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NII. ('oisas incrfveis que se passam em nossa >irelor,Oereate: AVELINO oe AZEltEDO Oiretor,Secretirio: LUIZ DE AZl:Rtl U 

terra. principalmente agora quando se acentua 
o seu desenvolvimento em todos os setores. m�- ,No XXXVII :-IOVA IOUASSÚ (Estado do �;., , OOMINOO, IZ OE JULIU Ot 1953 

vimentando-a extraordinàriamente, dando-lhe mais ::_:.::_:.:.::..:.::_ ______ ...::..::..:.:.:.....:..::_�_:_:__ __________________________ _ 

éolorido e mais vida. Contadas, não impressio-

d 1 · , 1\ L A P J S 
nam, porque parecem mentira. Só vistas de i>erto, D b I d t 

.'l _. ______ ._._• 
observadas. para se sentir ª dolorosa reaJ,dad_e e e a O O SUf O e para ISlu 
que elas representam, numa das c1da�es e Mum-

A V d u· t # e �tiB:a�fti��p�����:· c::!� í��
º
cªre�iti�r:'����� 1 "

1
nfant,·1 Est�do do R'10 OZ a IS or1a 

re colti a Câmara Municipal. composta de dezes- no u 
1ete vereadores que prometeram lá representar 1 
01 altos interêsaes do povo. Pois bem, enquanto J 

na legislatura passada os que tinham assento !_!a­
quela Casa produziam regularmente, em sessoes 
ordinárias e extraordinárias, e q u a s  e s e m­
pre tomando parte em reuniões que se prorroga­
vam. muitas vêzes, até o dia seguinte, os atuais
çamaristas. que estão embolsando

_. 
não dois �orno

anfigamente, mas seis mil cruzeiros por mes de 
subsidio, engavetam mensagens, projetos e re­
querimentos. fecham a porta da Câmara a cadea­
ao e desaparecem por ai, _esquecidos dos com­
ptomlssos que usumiram· com o povo, mas preo­
cupados com seus negócios particulares ... 

Declarações do sect�tári:J de Saúde e 

Oltra coisa qu'e se não compreende ti -a situa-ção
embaraçosa em que se encontra a Policia nes­

te Maniclpfo, sem os recursos indispensáveis 
pera, em ação preventiva, zelar ·pela ordem pú­
blica, as11egurar o bem estar da população e de­
fender a sociedade contra a investida constante 
N elemenk>s pernieiosos. Disse-nos bá pouco um 
iuveatigador. durante um plantão na Delegacià 
-ebeio de casos complicados que êle se -esforçava 
debalde para résolver, que a Pollcia em Nova 
lguaBSú, à medida que a cidade b o Municlpio 
Vio cresceude, exigindo-lhe a todo momento pron­
t_a intervenção, vai diminuindo em recursos, sem 
prl!ças nem viaturas suficientes, de modo que 
.D1o pode atender, como devia, a tôdas as quei­
xaa que ·Ibe fazem os munlcipes, a todos os ca­
lOII, im_previstos e às vêzes graves, que surgem 
llftta cidade palpitante· tl'e vida, · de progresso e 
grandeza. 

Remodela cão 
da via permanente da 

Central do Brasil 

Autorizados pelo 
chefe d� govêrno me­
didas de caráter fi-, 

nanceiro para exe­

cuçao de obras na 
linha do centro e no 
ramal ·de S. Paulo 

Foi submetido à apreciação 
do presidente da República, 
pelo administrador do Plano 
S�LTE, sr. Arizio de Viana, 
os programas de trabalho ela­
borados por aquele órgão re­
l�tivamente à remodelaçà� da 
via permanente da Estrada de 
Ferr,> Central do Brasil, no ra­
mal de São Paulo e na linha 
do Centro. 

(Cooclue na 8• página) 

- Compadre, soube da ma­
ni!estação do Jesús � 

- Soube. Parece que êle per­
doou os arranjos do Paixão ... 

- �ao. compadre, êle con­
denou o Schiavo ... 

- Ué! Mas os arra,jos de 
um e de outro não siio iguais� 

- Niio se trata dis$o. com­
padre. E' que Jesús, sendo às 
direitas. que.r dar cont:1 do 
recad<> e o pre sidettte nilo 
deixa a Câmara luncronar ... 

SILVINO 

A passagem do co(teJo pela 
artéria principal da Cidade 
llaravilhosa constituiu mo­
mentos da mais Intensa emo­
ção. vla111-se olhos marejados 
de lágrimas. em pessoas das 
diferentes classes so�iais:. Tar­
de triste, chuvosa ... 

Antes de kr inicio o des­
lile, o academlco prol. l'edro 
CalmoJ1. reitor tia Universi,ia­
le do Brasil, na qualidade de 
orador oficial. em comovido 
tli�c�rso. exaltou as figuras 

ló vendo o movimento que há boje em dia na 
- Delegacia de Policia local, tanto na sala do sub­
dele�ado e do investigador como -no cartório dos
eaenvães. Sã.o várias pessoas, umas depondo, ou­
� apresentando queixas de roubos agressões
bngas _com o vizinho ... O telefone toc'a: acaba d� se verificar um deeutre; numa rua desta cidadeou na Rodovia Presidente Dutra. com um ônibus �do, �om um caminhão· ou carro de praça, com!ftimu, houve um crime de morte ou estão pro mo•endo desordem em determinado lugar onde1e faz necessária a presença urgt:nte da Policia.Entra, preso, um ladrão ou vigarista. E mais ou­tro que agrediu_ à faca. a pau ou a tiros fulanod�-tal. 

b 
E depots um louco. tirado por quatro ouc�o amens de cima de um caminhão em queVIRha:marrado, o qual esperneia, grita e cospe nac

Log

aR aqueles que o agarram à fôrça ... Mais esta , 
. 0 �gora! Que caso sério !... Coça a cabeça ; f"8�gador, la�enta-se o carcereiro ... Que coisa

GRANDE CONCURSO "SINFONIA AMAZÔNICA" 

d
ou�a

E
. Onde aloJar o homem? Levá-lo para on e .  como? -

SILVEIRA 
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São João e o E. C. lguassú ' Regressa hoje da Eu- 1 �: 1i�-� 
F p --===--== =-== / ropa O deputado -- D�---

1 atos o i  ic iais
( Com o último baile do E. C. lguassú, realizado (ietúiio M oura 

I 
o Morto a facadasnos salões do Grupo Escolar. encerraram-se os fes-te ·o t d'•" 1 . . A bordo do Augustus, che- DAT IS i.,l'IMAS O · I . ! s que n nossa ra 1__,o re 11t10sa reservou para g,, hoje da Europa, em com F' . . . . owmg.1 pe a maohll, foi1 encontrado morto,

C O R R E I O  DA LAVO U �A 
D ,mtn,i;�. 12 VJ, rn:ia 

O lllêS de Juubo. panhia de sua esp.,sa, o d,- , 
,Leiam anos neste mes • ,om uma f�c ar1a n ·\ regulo UQlb1 1 ícal, O operarlOComo sabem. as festas juninas silo as mais putad,, federa� Gctuh� M�ura - 6, menino Ad_e, a1, l1lho •,roani Soares F1lh1J, 115 ano�, morador PIO Quel-graciosas e poéticas de quantas realizamos em nos- Uma co•rns,av, composta de . do sr. A<l�val <la Silva Pinto na r1os Soube n Polic ia . . . so meio. Nem o Carnaval, festa tipicamente da mas- corn�IJg1on tnos e amigos d�s� 

1 

e li.e ti . • Jact .\zere lo 1> into; 1 C. t ·d . QUb a v 1hma eRttvera oa sa, ,la volúpia e do ritmo, se lhes compara em be- , chef , político fluminense. 7. ara,lêmic" dn D,r•,to �� 8 0 1?11ugu rnçt1o do ormazem do sr. Niloleza. simplicidade e encantamento. Talvez porque �- p:·epara-lhe . estrondosa recep Rona�I CarJ.,,o Al-''-/11 lríno. \ m�rsl Pelt'll, on le  se verificara uma briga en-João f lsse a crfatura mais simples que habitou a ler- ç�o q undo ele re_g,cssa de sua -:--, ,, s.·. .\l•11z·,, C!ta i ,l,a Ire c�n v!dados, teodo rleclarado Geraldo Mendesrrt. Sua l ida 6 o exomplo que u ir,;reju dá. E a tra- viagem de 1 ccre10, altas :iuma 
I
re 1 ,  . l e  O i i vP 1 ra q U P  Ernani fôrl\ as�a · d d · 

[ éJía que a enl'olve . <, a grande lieüo. pois é all(o dota festiva para , ,  casal Ge - 7. menina Soní,1 (;:w!t; pe lo  indiv ' d F . 88108 O epol8 111a1s <lo que uma vmgança de mulher insatisfeita, tulio Moura, que estã come - 7. sr. Valdemlro t·ar.10,0; 1 UIJ rnncisco L,1u reoço. contra o homem que lhe atirou il race os pecados. moraoúo sua, bod,s de prata i. menino Vsvaldo .Jr .. li-A história da cidade de Makeros, onde Salomé Do proerama consta ainda lho do sr. 0,valdo \!arques e não se conteve, ficou para O mundo como a prova &. inaugur ção, pelo Govern'l- de <.l. Ani la Co�ta \iarques: 
de que nlio existem fôrças capazes de vencer a re- dor do Esl.,do. do busto em - 7. sr. Waoderley ,J o s  i· sistência de uma almo. iluminada pela virtude. E daí bronze rlo chefe do P. S. D. cl',lvila; 
a eternidade das festas de São João... local, er gido em frente à Ma- - 8. d.  Madalena A vila; 

ternidade. - S, d. Neusa de Almeida, A modéstia e o silêncio de sua vida. evocados __________ e8posa do sr. Antonio Nune,; 

Morto em Tinguâ pelo trem

hodiernamente pelas bomba, ruidosas do Adrianlno de Almeida; e do Ramalbeda, nos deixam entre admirados e bo- Pedro Chagas na - s. d. Maria Aparecida da quiabertos.. . re "d -a d LID Silva Peixoto; 0 cam-1nha·o mat Nilo compreendemos a razão de tanto alarido p SI enc1 a _ 9, sr. Jair Leão de Bar- OU a menorna comemoração de quem sempre gostou do silêncio ros; e de comer gafanhotos... ES!á anunciada para quio- - 9, d. Clarice Soares Moo

O. soldudo �08 do DEstaca:nento de Tioguácnmuillcou _à Polich que o trem, que chegaraAquela locolulade cerc!f. das 23 h'lras do dia 5 c . . lhera ti m 11tara o t1r. Rijfael Meireles pardo' 25 anos presumíveis.  ' ' 

ta-feira proxima, às 20 horas, No recesso dos lares ou no centro dos quin- a posse do sr Pedro Chagas teiro; 

li 
tais 6 onde se deviam colocar as criaturas e arder e seus auxiliares, que dirigi- - 9. sta. E m i  l i  a Ribeiro 
a fogueira. Nunca . porém, n os pontos que elegem, rilo a Liga lguassuana de Des- Martins; 
onde sobram as coca-colas. Se sóbrio foi S. João, portos até 1954_ - 9, pro!. Alvim Amancio 
assim deve ser tumbém a recordação do que êle foi. A nova Diretoria dessa en- da Silva, residente no Rio; 
E nada melhor do qu<l o nosso ambiente brasile iro, tidade convida todos os CJu. ·- 9, d. ldalina Santana, re-
cora o luar do sertão, a Yiola, os baiões e a quadri- b d 1- t 1 . sidente em Bento Ribeiro; 
Ih es e espor IS as oca,s para - 9, menino Paulo Fernan-a. ,assistirem ao ato de sua posse. do, !ilho do sr. Domingos Ti-Gengibirra, cuscus. aipim e aluás, eis o que
convém a essas noites claras, pelas quais tanto tra- noco de Carvalho e de d. 
balha e se esfalfa o nosso Brandão. Sào fe&tas a Torneio Inicio domingo Haydée Ducciui de Carvalho; 
que todos devem cornparecer com o coração alegre - 9, menina Rosane (1° ani-
e o bo�1 humo1· à l'ista, porque são festas nacionais. A ouncia-�e para domingo, vcrsário), filh

0
a do sr. A

d
goSti

d 
.. 

representactor,is de nossa tradição, em que aparece 9 nho Martins uarte e e . 1 do corrente, no campo do Ana Cardoso Duarte; n almn de nosso povo. profundamente religioso, sim- K C. I ,uassú, o Torneio In1- _ 9, menino Wilson (1' ani-ples e bom. A vida do sertão, com tôda n beleza e ·cio dos Clubes que tomarão ) !'lh d w·1 poesia que nela existem; as bananeiras, os caboclos, parte 00 campeonato de ru- B 
verslrio · d

1 � 1f s� M�on 
o, lampeões siio ma!!ni!icamente reproduzidos para , b 1 orges e e ' · ay ee · n· 

\ d' f d� , te O • teiro Borges; g u 10 e sa(is ação 11s que nela comparecem. ---------- _ 10. prnl. Tasso Coimbra, 

Comunicou à Policia o subdelegado de Ca­va, que naque la  loc11 l i dade, pela muohll de do­mingo, o cami nhllo cbap11 6! .�9.99-0. F .• atrope­l � ra e m11tara Luizo Aurora, de 2 anos, fi lha dePa u lo Belo da Si lva e Noe mia Pereira da Silva.O motorista evadira-se, deixando o veiculo oo local do atropelamento. 

Furtavam caixas de esmolas da igreja

Se alguma dessas coisas não se viu na festa :! J • • d J • residente no Rio; do E. C. lguassú. de outro lado não faltou a anima- f a VeJO O r, OSe _ 10. sta. Maria Alonsina ção. M0Jer•1i7.ado como está, houve até leilão ame- Ribeiro; Dois homens lutaram à facaric,.no, com o objetivo de rend&s, para a construção Bri'gaga""o - 10, jovem Helcio Silves-da nova sede. tre Barbosa; 
E não faltou também a presença de d. Carmem - 1 1. dr. Paulo Fróes Ma-

No interior da igreja-Matriz de.,ta cidade,lnram presos os indi víduos Mauricio Ferreira de
Ol iveirtt e Roberto Ferreira dos Santos, emboa
•le , 8 ano�, acusados de tentarem fartar uma
c11 ix11 d e  esmolas. O soldado 252 conduziu-os 1\ 
D e l e g , cin , onde m ais tarde compareceu o padre
Jo�é Be�tP, dt! Belford Roxo, reconhecendo oa 
,!ois lndrões como os que haviam furtado também
lls C!tiXas de esmolas de sua igreja.

Já regressou há dias da Eu- h d · de Rezende Cabral que, à frente de um grupo de ropa, aonde fôra em viagem e a º· \'ált B 1,,· · senhoras, soube preparar com o seu bom gôsto o - 11 .  sr. · er org , 
marrnífico salão do Grupo Escolar, no dia 4. bem de e5tudos, integraodo nume- - 1 1 . menina �laril1a �1u--

•• < rosa del�gaçào ao Congresso ·z F eire· iluminado, cheio de lanternas, bananeiras, bandeiro- de Medicioa Social em Viena, n, - I1. gemeos Aloisio e Eloi-

Jovito José da Costa, casado, 34 anos e Os­
val d o  Edmundo, ambos residentes e m  Jplraoga, 
em pe n h11r11m-se em furiosa lula á faca, saio.do 
>< Q u e le ferido n as costas e êste oo peito. Osv11ldo 
Edmundo, a presentando ferimento mais grave, lai 

las, flores e excelente mt\sica. - X. 
0 dr. José Brigagào Ferreira, sa, filhos do sr. João da Cos-
conceituado medico nesta ci- ta e de d. Caltides A. da Cos--====�a:::-"'-.::::==============::::-� dade, sendo recebido, no des- ta. Ladrões em acão em Moquetá

in ternado oo hos pital. 

Requerimentos apresentados peJo veres- �
m

�:'����:.�
r t�e;,����-núrr.e-

dor Manoel �narr.sma de Oliveira �::;ª1 �
e!

��:c�� �:-

l'azem anos hoje :.. 
- dr. Abelardo de /i'iguei­

redo Ramos. residente no Rio; 
pro!.• Jurema Dias Soa­

res. esposa do sr. Sebastião 

M 11 ri11 de Lourdes, moradura oo Bairro M1r 
qu etá, queixou-se que os amigos do alheio . Hle
><rrombaram a cas&, de onde lev aram um radio e 
um terno de JJ omem, de casem ira. 

:-C:;; reunião de quinta-feira, dia 9. na Câmara Munici­
pal, o vereador Manoel Quaresma de Olh·eira. da UDN. 
apresentou os seguintes requerimento8 : 

1 - Solicita�do ao Prefeito providencias para o cal 
çamento das ruas dr. Otavio 1'arq1 1 ino e Lopes Trnvão; para 
a ilum inação pública nas ruas da \'iga, do Bairro Silvania. 
Largo do Rancho Novo, Largo d e Silo Pedro, Vila lracema 
e rua P,·e�itleote Sodré: e a!Jasteci .nento dagua para os 
Bairros �loquetá, Silvroia e rta Luz. 

2 - Reiterando ao Diretor da Centra: do Brasll o pe­
dido de duas cancelas auto1náticas para as passagens sôb:·e 
o leito da linha férrea e construção de uma passa1:em sub­
terranea em front2 à Pl'cfei!ura.

3 - Solicit>111do ao Prefeito que autorize a Empresa 
São José a estender sua linha ,te ônibus de Cava (antigo 
,José Bulhões) até Adrianópoli;. . 4 - Solicitando urgentes p1·ovidoncia• ao_ Prefe1t_o pa­
ra regularizar os horários das Emp�esas de õntbus ex,sten­
tes oeste Município, principalmente na pal·te da manbll e à 
tarde. 

5 - Solicitando 110 Prefeito que m11.nde conservar 
permanentemente a E-.itrada Plmio Casado até a Hodovia 
Presidente Outra, por onde tralegam os veículos que se 
destinam ao D. Federal, bem ass im a Estrada de Aforro 
Agudo, por onde passam os ônibus com destino ao Bairro 
Santa Eugenia. 
:------.... --------------

Partido Trabalhista 

Brasileiro 
IE ID li li" A\ ll 

caça e pesca 
Foi nomead,, delegado flo­

restal e fiscal de caça e pes­
e�, no Estado do Rio, o sr. 
LuiL Carlos de Souza Bastos. 
A sua jurisdição compreende 
Petropolis, Nllopolts, N o v a  
Igusssú e S. João de Meriti. 

Nasceram na Maternidade 
de Iguassú, que acaba de com­
pletar o seu 3° .r1niversá1 io_ de 
instalação, 9 bebês na ui ttma 
semana, sendo ó do sexo mas­
cuhno. 

"Estrêla fluminense" 
Sábado. dia 4 do fluente, à 

ma Marechal Floriano, 22-18, 
2º andar, sala 7, foi inaugu­
rada festivamente a redaçilo 
do jornal "Estrêla Fluminen­
se'' c u  j o aparecimento se 
anÚocia nesta cidade. 

Rli81amento 61e1tora1 -- --- ---

José Soares; . . 
menina Diva Marta. filha 

do prol'. José Maria N_eves e 
de d. Quiterinha Neves; . 

_ sr. Eurípedes Fe rr e i ra 
dos Santos. residente em Quel· 
m�o�enina Lucia Maria,, !i­
lha do sr. Ernani Bsmeraldo 
de fiuueiredo Junior e de d. 
\!ariae Andrade de Figueiredo; 

_ menina Lenita. filha do 
sr. Bento Cha \'es Lopes e de 
d. Cecília Chal'es Lopes. 

NOIVADO 
A 2 de juaho último, con­

tratou casamento com a &ta. 
Maria Teresa Tra vass,o,s Viei­
ra, filha do sr. José . LJ-avas­
sos Vieira e de d. Holda Tra· 
vassos Vieira, o sr. lnaldo 
Tavares de Castro, !ilho do 
sr. Edeslo de Castro e de d. 
Joana Tarnrds de Castro. 

CASA1! IlNTO 
No dia 4 deste. realizou;se 

Agressão a cabo de vassoura
Fo rtunato Brttga, ocupante do _lote 28 da rua 

João Joinvile, !oi agredido por dois desconheci­
do,, um armado de fllc11 e outro de cabo de vas­
soura, sendo ferido oa cabeça. 

Agressão à foice
Sebu� tião de Oliveira, solteiro, 29 anos, mir 

r11dor em C11va, apresentou queixa contra Alve11 
G o m es, q u e  o agredira á foice po_r questêH de
trabalho saindo ferido DO lado direito do pesco­
ço e oa 'mão esque!�ª· cujos dedos qu

_
ose for�

� 
co rtados. Oidse a v11 tma que o agresw. é com11 
-rnrio oaqude lugar.

Morreu ao dar entrada no hospital 

o casamento do sr. Luiz \ it­
tori. !ilho do sr. Domingos 
Vittori e de d. Ernesta Cris: 

f elO to!ori . com ª. prol.� Lia �n�, I Agredido à barra de erro P 
de AlmelJa Omrnaracs. lliha • • • 

ll.Jllouel  M1triu, português, resident� em São
Mateus, foi cond uzido, eoferm,,, ao hosp1t11l �esle
cidade na camionete chapa :l.07.77-R. J., dirltJi­
da pel� motorista Serafim Pinto, falecendo ao
dar entrada naquele oosocomio.

do sr. Sebastiilo de Almeida prOprlO fllhO 
Sobrinho. . . 1 

S b stiAo da Cõoceiçllo, cas11do, 73 anoa,
1 oram padrinho, rios "�'"º"·i e 8 

Slt'o B la Vista em A ustin apreeea-no ato cinl o sr .J in·ge E\Of� morador no 1 e ' t 

J M 
t r e 

e Sllrn e ><enhora. e na �er1_ tou queixll contra_ seu fi lho orge 11r in� oe-
Aiistai-vos C-'m O munia religw,a. que _se_ ,e�1_ lho que  O agredira à barra de ferro, fer1od-0-0 

vereador Manoel ficou na i,:-reJa de_ 1'. s. ct,i_s 
'cabeça A vitima ficou Internada no ho1pHal

Ura<,·as t•iu - ;\le: .. H.pllta. :ser\1- OH • 
Quaresma da r,llll <le· p,,dr111hos O sr. ,io,c 

o 

• 
Oliveira ·111im n�,,il e !:i

_

c,ih•,ra 

!
Agredido e roubado em 20 cruzeiros

h. Nilo P,çanha, 23.  I• aodar
.\Nl \'

ER
�

Á
�li��·u°

E 
Benedilo Rodrigu.,s, sol t e i ro, morar1or emC \S.\ 1 --

r I redldo vl-> lantamente por dot1 

! 

Pelo presente ficam convocados 
os  adeptos d o  Partido Trabalhista Bra­
sileiro a se reunirem, domingo, dia H J
d o  corrente, na r u a  '.llarechal Floriano
Peixoto nº :!434, sobrado. nesta, l\s 9 
hr,ras r,ara reorganização d e  seu Vi­
rctt.m, \f uoicipal

----------- 1  flz_eram �º.?8 '!e.;te 01�s 0' Ja�u !loga, '' ag
o d.-.sacordado. Quando velo • 

Ho Pronto Socorro Regurntes C,ts,US . . IOdlVlduos, f(caoct 
200 cruzeiros havi11 desapa. 7 Ren-in 1;erin �la r ,  1 .1 sua cnrte1ra com

Foram atendidas 1111 ultima da Co�ccíçlo cart·"º· Uen:i; r�ci do. A vitima 11presenluv,1 ferlmeo_lOd na C&•
semau1.1. 11,. Ser1iço <le Pronto,. _ �- Antorno ,at·l_ruH"!. d I be ,. 00 rosto e pelo corpo. HA . s uspeita de q u e
Socorro "º lfospital d e  Íl{UaS· 1 Sill':I Ol�•l ,t_, Alm •,d l Slh.l 

� 
ç
ll ' ress•1rPS sejam J osé Francisco da Cuoh� • 

Nova l g-ua�sil, 7 de j u l h o  d� Hl53. 
A <.:<>missão de Coordenaçfio 

1 
M
�------------

su, �o 1>1·ssoa,. 
JI 

g .0 Ferre l rll de Ca�tro, q u e  terlttm 11do_ -- 1 a u r1c1 _ 
d 

raça -d;�'Diá·r� Noticias" o seu j ;mJJJ ;:;.��B 088 i w,• diuço�e do l11cul, uud .. 81! 11ra o 

� MATUTINO OE ,IUIO( T JR IOEM O� CAPITAL O \  � -PC3Lli.:A 
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Domlnirr>, !:.> VIJ- t !IM 
('(')PRElO DA u.voUR.A. 3 

Ã s � nas -Igu ass u an as 1 � .�:�����;::.��-�::���;�:!i,���:�:� R e e ºL�o � 2.�� s 
d;:

1

�·
S('l'i�1r/, hnt!<•iileirm,. li\'rU"I n.1o ""'ªdtt:--� c · , , 11 1 U"I ptl�I (F:r;1t!'d<d p..1.ra O l'UlUUJIJ lJ.\ L..\VUI 'l{.\) 

Conforme tt('eutuúm0!-1 em t·rõnit·i.1 unt�rivr:. i11tl lula'.l�1 1 rw:-. <:olad11 -., pelo r.rt·t;o •lll um ('fU/f.'ffn e (' ll14f lH'U t.i t·e111., Jullo Dant.u di•"'" o:1 1-u.., p,,moru•• Lth 
··o Romanre das Rua�". ern que deNtac·amos ª li,tura rlo_ 1 � \ O'.'i ra<lti um . . � 1 . ..t• ,lOfl CJrd,.,i• Qu� ·,�co,J.tr , p:,-w1,1Ju t '""' 

uhlicano Lo et- Trovão - os nom(h� do� ruas e pra�a� de 

I 

füu3e:,,l hvrtH eram retogo-.. t>ílf' l lht' .... e °'11h n.� os 11 .. u,ra vo:". 

::O.a cidade �orno N'0\'8° lgua.ssú, que cresce din ª. cha,_ de• rem corroi<IO'.'i 1>ela� traça:-., ou t\ (ll'\l �)aren.1 1 1 1
�
u 1 1111�t·ntP ,I Eu Jli!Rlllll •er atnd.1 - 1:..1,lard,,u -1'. alm.1 �--

vem ser bem adequado:-;, pela acentuado impo:-tà!l�18 p:.-.ko· prateleira� da lhrari..i. Por l�so _unh,tm :-._ido t xpo�to� 1 · " com�nudor CQttf,\rtr., 11,,r.1,car r,11  ""' !r1m,•11to• 

lógtr.a nssim para os moradores como para. Ot-i v181tunte-i. taboleiros fJil ru duri>m o lnra n mal� clt>pn� .... -.a pn .. ,I\ t.'_l. ,\! �· ;.,;�i,'i�.1.-re" ,Ji,t.,nt\"11, n.o• ult,ttm .. hmpo:-1·n1 ,1,,. 

l·ma travessa rbamada Cabeco. nllo sabemos de Ql�em. 1110 a�sim, (1ua-.e dado,. demor,,ram_ multo tPnipn ª sair. P ' 1 1 
etnónimo também de outeiro ou cume. que Já nHo _exislt>. alguns e,emphtrt•-.i t·�1,enu11111 pa('h!lllt>menlt' m,ll'-' de t l ' B&ngu, o tugarejtl subu bano encnv3d , entr(' n q  sen-.,, 
nu mesmo uma rua. rhamada \'ista Alegre, sem a paa.:-;aJ,!em rne�e:-. º" sru:-. tlono-.. . . tJo Mendanbil e k io rfa Prdt-.i, foi um fasc,mo nos '11.-11 f.-.1, 
ttquer da rua Paulo de Frontin. onde Mu.rilo Co�tu esc,ol�ieu Olu·;h cios main.rf:'", t.'•writnr"� 1.,r;i:-ilt-iri,- . º.hra�. 

1lül' ?es de minha mo1.;1d.td� e. a�<.1m. nas minhas r.,tglfll� e,co l ,  -
para morar e he,ijar o panorama desta cidade. -:-- pro, otam mlo lcv:u·,1m fac•a. 11:io lor,11 1 1  folhf', l flci:-. f1(>lo pi e<,:o �e um res corria para lá. 
8tm11açAo esquisita no!ól que bu.sramo� a roerêocia. c-ruz;tdro e cinquenta rentu, u ... ! \liwh�ulo eh· .\"i:--Js .  < oel_!u· 

A antinomia entre as coisas pode causar uma r�rta Neto, Humherto ,le ('ampns. mais barato, ,lo 11ue um ttíhc• Invadia.me intensa alegria ao dcs<�ortrn,H de lon�e a 

eurprêsa e desaproYuçiio. Je,·aodo-nos 80 ()es!nca�ta!11e.1�0. de ('a<'lrnça de ho:i qu�licllld�... altaneira e rubra Chê:i.mir1e da táhnc.. ,n:,ndando pitrl o ,H 

Por exemplo, se uma rua se chama da Lon�ordia. nao Esses esrrilore.,; <·i�1t:-.umira_m lllll uno. ou qua-.t." um gross;:.s camadas cinzentaR de fumo 

&er\'e nem para as partidas de futebol do li,?uass�. Ser-lhe·á ano. tt escre, l!f aquele� 1 1\-rns. f1c·,! r,..1 m  pre"ios _em �u'ls t·a Era Jé que iria rever meus bons e leais ami�os e p-a 

maff·; própria a nOYà sede do rlube . . ºº�e haver-a C-(!llR'raca· 
,
sas. perderam noites de �0110. e tat1,2aram o . ..; l"l'rehro ;,. M.'!11 'rentes proximos, meus irmãos Anteno1 , t\ mf'ricfl, Ormin•Jd, 

mento de f&mflias. paz e. ('OIDO o proprJ0 . nome o .diz. bel e· outra rompensação tl não ser a tama ele �ranc le-. e-,,wr1t(�r'C'. pieus velhos camar&dc:1s já desaparec1dos - Oliveira Juni,,r, 
a e harmonia nos �alões.. �1ada de peleJas dura� ou <.·om E-.�es notá,·eis esC'ritore .... v1veran1 n·l pohre,a 1 1 \ l' Guilherme Pastor, João de Araujo, pro!. Jacinto Alcid�::,. 
petições rh·ats .. . . 

l
ra rn o rnc:-mo destino de- quase toclo-.i os !.!l·n iu, 1ta hh  t ;• Gentil Gonçalves, Vilas Boas. José Luiz, Orlando Va:,;que� l• 

A Praça da Liberdade não ser,·e. paru os_ d iM·Ur:..o:- tura unh·e1·:..al. mais umct centena espalhados por ai além, mas sempre ,..i, 
potiUcos �ode os ex�essos têm criad� �1xas e m�Jta� d��s�21- �faiore-. rlo t_lu� t-les (or.1111 l:ktll•H' . e J>o.;toit'\ :-tkí , 11w. Vos na minha imaginação 
sões. A hberdade. ah. aüo conhece lum�es e a ce1?�ur�1 �··�1 em C'ompen:--uçilv lorum mais ro_bre:-.. poi,,., . trahalh!l ntm qu; Caminhava pela ant1,..8 rus Estêvão, parando aqu, t alJ 
encontra peías: .. E' o lugar onde l'!e xm,za e se 1ucr1111111 8e i,:;empre eom o e�tomago n11w e dor11.1u111 pout.·as hora.. 0 
num adeus à hberda_de ... dos outro�. . . . 1 por i·a 1ta dP tempo.. Ha!nw t·hegnni _a cl��eahar llil. loall!a para um llbr&ço . . um 

...:_
umpn�P�to. interrogando,. sorrir.do. _até 

Na rua do Êncanurnento há .  po�ca áj!u_a . . . \ r_nrnde rato:-. tipeutosos e 08 ,·nmia na nnag-ma�uo. t·um um peda a casa de Benedito Ben_e t�� Procop10 de 011ve1!a Junrnr. 

seus moradore� �e queixam de tal 1�0111a. A d1�t.a1_H'U1 em �O ele pilo cluro. que lhe in. na n�a lidade, para u t>slómaj!o . . 1 
Aí_ parava,_ par�ve p�r�ue el� ar.punha e eu com t_oda a ai�� 

que se colo�a a rua tem .tur\':1-do a nsào do::- admmu .. tr,1 110 0 d�stiuo t' <iue µós. uma pena na nH1o dt's--e:, ho- gne r�ceb1a a 1mpos_1çao. F1c�vamo� h?1as esq11ec1da5 paJes-

res, que oh�idam a eaoa_hzaçuo... meu!'. Pof'que vi\'er na e\..trema p0l>reza a trêH'O do titu l" ,traodo, trocando 1dé1as, form�lando pr�1eto.� que quas,� sem· 
E assim das demais. . ele "O'rande esc·ritor· . �ó me�mo :..endo t.l ominudo por· u ma 1pre se p�orrogavam por do1s ou tre� ciai, quando ent1o 
Os nomes que eocim_1;1.m tt� ruttt, dt:n em amlat <le at·or rórç; tran�cendentnl 1prossegu1a até o ponto do meu destino - a essa rle meu 

do com as mesmus e a ps1colog1a de seus moradore�. E � T .\ F I L l
) 

E 
;irmão Antenor. 

\felhor 6ndariio noss;as autoridtu.le� munkipHb se irni­
lBrem <·erta cidade de Goiás. recém-fundada - Rubiatab" 
OUjas ruai,. só poJ,,sUem nome.;::; adequado-. e enc::rnta<Jorés. 
Aa praç.ai.. por exemplo. têm os nomet. da.:- palmeira!-, lJUe 
vão aos reu�. das palmeiras rwtinl� como baba .... sti e jw--..a­
l'll que. indo às ou\·en�. se abrem para a luu ... 

DR. AFONSO FATORELLI 
M t D I C O  O C U L I S T A  

Pela manhii, uma agr&d::t\"el p&lel:;tz"' «.:om o p· ú!. Js­
cinto Alcides; à tarde, Uangú \. C. e :i. no�t�. Cassi110 8;_,,:1gú 

1e Grémio F11on1alico. Fíndo c-s�e I rogram I hatJi •ua l  t: q·Je ld 
at� às 2..1 horas. comumente nn� dírlgismos pAr8 a •steçãu. 
aquele cate da el:;t3çào era mf.-1hvel. Urn gl'upv gran '� � nf"l� 
muitas vezes se incorporar�m os ent:':io aluno,; da E· ·ol t dt'.: 
Guerra-Cy"ro Rio Pórdense de Resende. lJma Camora. •)limpw 
Je Carvalho e mais os h bitu •b Horacio M ,rtins, Hei dr M1.1-
rat, Aroaud Guapiassu, Ari Fnmco, Mucio de Az.e\·edo e muitv:i 
out,·os, todos jovens, todos despreocupados, longe da=. re JIJ· 
dades negrdS da vlda. Um dia recebi uma -ofertJ que me t .·L 
dar pulos de contente. Era nem mais nem me:1os para in­
gressar no grande centro text1I de B"ngú. Nem pe� bne. e1. 
Arrumei a mala, beijei minha querída mãe e disse definitiv ,. 
mente o meu saudoso adeus à GavEa. _ Vivi mais ee do.ze 
anos em contínuo contacto com aquela gente boa, const t ;In­
do para mim uma verdadeira familia, que me receCid i..1-­
gremente e. se o sr. João Ferr er, o benemerito propulsor cJo 
progresso de Bangú ainda rivesse e lá estivesse, U;!tlo � u  
também estaria a seu lado, como sempre estive enquanto 
viveu. 

Receita de óculos. - Doenças e operações doe olhos. Aqui em �ova lguas�ú urmt a ,:e o ida chamada da� Lu­
ranjeiras. em ruja sombra ..,e possu !',entir a própriu terra 
é muito mais doce e,·orar-.... e qut' o t·hapéu de um dé!'>-..e!', 

1 oorooelões antiJ{os. ma'I estranhoi:- pHr� nó:.;.. 
Uma rua dos Oitiieiros é mu.ito mais dor� e tem mui· 

to ma.h1 prei;tigio olorosc do que a lra,·essa \'ai e \"em. na 
qual a gente vai e depois ,·em porque não hú nada o c1 11• 
ver. nem o que i:tentir ... 

CONSOLTÓIUO : Rua Bernardino Melo, 1839 
EDIFICIO COCOZZA - SALA !li - NOVA IOUASSú 

Horirio : " partir de 15 hora,. Segundas, qoartas e 1utu 

E como e justo que as cidades lembrem as suas pro­
duções. a sua história e os seus heróis. apro,·o a Bernardi­
no Yelo. a Alfredo Soares e até outras que possam recor­
dar a perna quebrada do antigo morador cap. Gaspar ... pois. 
como sabem. a terra se compõe dos homen� que nela vi\'em. 

Se o Arco do Triunfo lembra Xapoleilo e o Trafal�ar 
Square lembra �elson, na maior das homenagens, not-fias 
ruaa haverão de lembrar nossos voltos e peculiaridades. 

Se !\/ova lguassú produz e tem riqueza própria, que 
exaltemos o que é seu ! 

Po_r Isso. merece meditado o exemplo daquela cidade 
do lntenor de Goiás. 

A . �raça <;>nde os jovens se encontram, não deve 11,0�· 
trar a hs10oom1a severa dos homens. nem nomes que e\'O 
3uem estranho� acontecimentos. Antet-. deve apresentar os 

e IIOll80S heróis, dos que aqui pelejaram. ou entllo a cari­
cia 111ave de nossos pomos e nores, mais adequados às 
lniplrações do corac;uo e aos encantos de noss'alma ... 

M A C 

VESTI BULAR 
MEDICINA - FAltMÁCIA - ODO!IITOL OGIA 
E."iGE�HARIA - QUIMICA - ARQUITETURA 

A.alai diiri11 - Tarm11 limitadas - Professores 
t1peci1li11dos 

Matriculas a bertas no 

INSTITUTO ICiUASSUANO DE ENSINO 
h1 lkr11rd1no Melo, 1751 1 1771 • Nova lgua .. � 

L I V R f) S  

V ..--\ R I E lJ J-\ D ES

Dr. Hel io  Ciarin i  Marins 
C I R U R G I A  G E R A L  

\\éd ico A��bt. CH.1ica Cirúr�t,a 
Consultórlo 

do Hu - p,t•I I . .\ .P . E .T.C. 
, Re•idêncla : 

R. \hl. fioríanJ Pdxoto. 1798 
Te! ;;,O-J20 - Edil. Palad100 

R. Bern>r,.1110 lido. 1429 
Te!s. : 450 � 450-,J ll 

üiariameote das 16 ll.e 20 hs. Aos sáb�dos o/ hora marcad• 

,---------=-----------

CURSO ANTÔNIO DE PÁDUA 
(�o centro, �ub ("\ Jireç5o de competentes professoras) 
�ar_di_m l!e Jnfancia Primári0 . - Admissão - Aulas 
md1v1dua1s do curso secundáííiO. - Matriculas abertas. 

R U �  P • ULO (.f F�ONT N, 116 lffilD NOVA IG > s ;o

/� \ 
Comerciai 
<!asa P u nerarl:1 

DR. LICÍNIO SANTOS 
Fígado- Intestinos-Estômago 

Clínica Médica tm !ieral 

Diàric,mente das 9 ás 12 hs. 
Edifício de • ,\ Noile:" 

Sala 61J - Fooe 2J 097S 
Ca,o Santo Anto•lo - Sl!r. ] 

vlço Punerarlo - Guilhermina .__ __________ _. 
Ferreira da Silva. Rua Mare t 
chal Plorlano, 2018. Tel. 86 - -----------
Nova ll(uauú. DR. fGRHAnoo DOURADO 
D i v e r s o s  

D•lfl• Per•lra Mo"••••ero -
Cnn,.trutor Av.  Santo!I Dumont 
626 - Telefone, 69 - Nov� 
lguaasú 

M••clloca • al,-1111 - Com. l 
ora se qualquer quantidade, ;1 
<ua S. Sebatllão, 1695 (lundos) 
Otlford Roxo-Estado do Rio 

1 Pana-1e um nrmarnm 
A av . .Joaquim d� Costi:. Li· 

�a. 20'J, i:llntiga E5trada da So­
l_id,o, ern B�lford Roxo, com 
ot,ma fr�guesia, por motivo de. 
outro neg?cio. Tratar com o 
propnet.ano Afonso Silva no 

• local. i_:.,J 

OH 6U8MAO 
ADVOGADO 

lnv 11t�1 i11 .. .  Tt' .... tam. n lu� • 
'• brcp.ut ilh,.l' L t.:o1 mn1l"l'· 
( mpr:, e Vt IH.Ili C �i')t l,.. 1 ( 11 
d lmo c1:- C .. n tr.1 ti..1 , m  Gc 
t ,. I  · !.: f1 uh. , .  · Ohrc o; ... í 

diu .... 1 ftib,,lhbl  "' · 
11 •r., rin : t 3 00  ih Hi.UO bll  

J ,·rt,;tt8 u 4u ln l i1 �  l t•lrr..i 
-� l i  1 \\ J I .  f J ,.r tanu,  J 96Z �. h 
tlll lrenle A pontr de Nova IJ(uauii 

Bangú deve três estatuas, que itr.ortalJzarão r� seus 
maiores benfeitores. Ao maior, o propulsor - João Fe:-rer, ao 

1 exeçutor - �ila_s _Boas, ao saneador - Jacinto Alcid.:...-_ Tudo 
quanto Bangú tem �té hoje é obra de João Ferrer� O traça­
do dP �uas ruas. pr::iças e jardins, Igrej..i, Cassino, Escolas de 
alfabetização de menores e .:>dultos, músico. teatro, artes �1.­
ftcas, esportes, assistência médica aos operá rios e a suas b­
milias, fordm outras t�ntas criacõ •s do humanitário ddad3o 
na sua gestão de diretor da Cia. Progresso Ir.dustrial d� 
Brasil, sem comprometer u,n palmo de terra do seu imenso 
lati!undio. .Toão F.trrer ideal zava, executava a }.Jsrte mate­
rial, eoquanto a m'Jral estava a cargo do emérito prof. Ja­
cintv Aleid!>s, alfabetizando lt'giões dP menores e ê\dultos. 
Criou J ,cinto A1cide,;; entre a moe da.de banguense o amor 
à� l

l
etrns, fundando �ornais _e centros liter�rio_s. Da ;,;ua ini� 

oia�tva part1rnm outros movimentos public1tanos sob a orie:1-
tacao de seus J.luno�. sen·'!o-me gratfl assinalar o nvme de 
M1gu�I Pedro, ho,e conc,·1tuadu médico1 tendo pros �guldo 
com bri1hant1�mo a obra do mt-stre. 

Não f0sse a desmedija •· xtensão da vaidad • de- u s e 
a pobreza de ,,utros, t·erto e-.;tana pouµada a rn•m .1 lembrlin· 

. ç& do resgate, pela popula ão de Bangú, de sua d1\'1da d.: 
1 honra para aquele que foi o �eu maior IJen�eitor, , .rc-u ·ndo· 
lhe em praç , p ,biice uma est.1tu.i a que te.n d1re1to. num 
pre,to de gratidão e justiça. 

DR. ALVARO RO D RI G U ES DA S I LVA 
CIRURGIÃO OENTIST A 

Gabmcte moderno - Excelentes instalações: - Raio X. 
HORARIO - T�r,.1s, quinta! e !l�badot, du 9 ,h 18 hous. 

Rua B<raardiao ,ll elo, 19 19 ,  1° and•r. ,atu z e J, Edil. PIPA 

CLl " I C . \  1 •2 LI I• ,._ 
1)0 

DR. CARVALMO DE REZENDE 

On1tbu J�:' ��L�tr��"} �- t \:;:aÍ,�ª . . l�
., .. ��:'�\:t

a
��·:"' t-\,1:,•�rt;::uJ,.� 

CONSULTÓRIO : 
i. v .  2-S de S •tc>mbt" 9 (' b •. \
1 •' - !$ 4363 - o. r, 1« , 1

HORÁRIO : 
Oià,.i . rurote d h  I' .i -11 IS '1 <1. 
\o..i --.ab 1Ju.., J J i  10 ... L h• .  

INSTITUTO l<iUASSUAHO DE ENS INO
_ 

O F I C I A L I Z A D O  

JAAD!M OE INFANCIA , Mod ração racional o.ra o Pri .e�namente Instalado. - CURSO INFANTIL ' lle prepa­
E,tudos Secungártos _ �1���0 

-
DEC

URSO PRJMÁRIO , .\fodclu 11licerce par, ua 

lede p,ópria : Rua Bernardino Melo, 1751 a 1771-.Tel. 464

Ui . 1 
ADMISS"O , Para exames no <:otnerc,,,I ., 

DEPARTAMENT 
uo nus1a , "'ª'"e� em �e,ombro 

, O , DE CINEMA E TEATAO -' DEPAlfTAMENTO OE DATILOGRAFIA 1 ISl1 E O INSTITUTO - .-\L'L.\S DI L"R-.; .\S 1,; �OTCHN.\S 
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F - O_ I _T_ A L lmportad:
r

:9��:=��=��llehisl(,lal - E � 1 - --
o. p,bhc • d d 

Cereal• em geral, haoha, x•rque n011,. . ===---=7!!!!!1!!:' ___ ,_.;::1:.;.._.;;..,:A=:;::��:., ..... ..!1!!11!! 
lot.o"'.' laºçad

o t • •põ . ilo d. clocw,.,.,. º'• •m proic•a ,o d• l 
.. , ,; ,.r,as cnn li R•glatro d• 1 6 t , • ••· e mportnç!lo para a Indústria ft 1 •v'oura' 

mento• ç ç m . o,, com o p, .. %O d• 10 du:u, o ,.q ,erlmento ,.-, -- . . ve • da 2• errcaas•rf .. lo 
d• Roqu• de Morou 1,, º• '" • ua nu,lh•, - 1-.. - d N � 'I' 

COl9l> ob•••• •• d•cl,ro ' • 
Fáb . 

d 
e ova fgaaaa6 

H 
r,�a e R'lções B3/ance:Jdas • JC[ AL" Rou• Dto,;l,cio p0,.1, 01 1 

i·rl fto iº�quo Duque E .. 1r1111t, M, y,•r, Or,c nl ,h, l• C1reu11Ji1 RA�ÔE:-; para Ave�. oas suas div • 
la 2• Circu"tcr,ç4o, 

,, reta ,u,,1titwtg, '"' '""'*"°• 
ç « 0 ··K'•tro de l 1 1o"t-t11 ti , 0,11 .. ,c,.., ih• N,1vn ll(iuoi u bo, tno-... etc.. ctentmcamcnte ilalan�:�:1J 

fase". ...ulnos, Foz fJubl,o,, qu, Nulr Fui, :J 
l·.t.,lt.1<l7JI '1o Uio tltt ,l noeiro, Jtor uuou•ttt;Ao rm r,,r111 , 11 , ,t"J e.�k trulhtpen�avel de proteina"4 calcio f(:. r 

as. corn o teor ,,..., muridu Jnv,,.,Q,. d, Al'",id� 
1 Alm,uJJ, /J�üJ11ora. • 

Jt.., 
t>Jn pro,1ont� ocllt,d co•11 . .  r-.r�.to ,J,• 1o I l i ,,.. ,  r ,e,� ,. ,: ra. manguoez. cloreto de ,i'oclfo �-;ia��n��º· :lbra

1
. �ordu t,i • dr,mfcilic.dos no D;•trrto � ;<,1;"7''"'' "4 JwJhça, ,,,..,.. 

M � a Qu�ru l111.-r.,s811r llº"'"" qu ,· 1 e',, e" .. , a l<, ·qu,• 11 , a que todas ü!ól e!ólpecte� de animai� ,.e d · e e . •. ' �  ;orma """"' 102, t1,J>,,11taro .. "" st 
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•llvo prou,•1111,\ tu 1,1 , .. t'"tP:it .. n� �•·J!Ultit,•.., lt"rr�.., qu,

melhores preços da praça. ' aos •la tranJcrr,'21> n s282 L 9 J da'"ª drto d, t,r,.t1to ol>j,lo 
:l� �,,. •"m lrrtn�crll ," ,111 l 1 \ln1 u ;J.At-'.. ,,11,b , u,11 ... rul'I r.SSl ' 
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NOVA IGUAS·U· • ""' m,1,.,, d• fu"J,,, co,rf-o '1 1'!,"''· t,,la '""'"ª• ,cev,rtla 
1 " , ' " 0  • u 1 "  ' ,, "''" e�quer,10 e e . Caixa Po•tal nº 18 E ta·' �. 

• · " º"uº e · 
, e que,o desta lllesma 1oropri1,,111,ie •�gu,, 1•�h1 ru' Aml MI- D" 

º s "º do Rto te"da, &omidas No,,,;u"dia 
com a omf>o,r/uc, Fe-

rao�a em dlrcçllo á "'" cel Alb r •t 1 li d 
istrlbuldores no Rio de Janeiro . Casa Z b Ra 

''º' • '"''"ta ""''""''ª' · 1!,"","'d"• , ""�"''ª • d11t1 -

e 1 1 . 
. on " •  .,, me, n o 2141118 Lida. - Rua �·ayr1'nk Veiga nº 36 _

. 
Ca•-a P

e
o
n
sraª t  

ºmos, co" J ·• D ,,. o u o dirnt" cn"' 1 """ 
•· ren e _para li rua Ana illlrnnrts, d•f, dobran,io à �•quor- T 1 

·• ..... 0 96-1 
°= ua,:, • º' '"""'º' , tri,rlo 1 ' ''º" • 

, e, ••gue pela rua João B-ubosa oum11 llob" de 445:11• ·t• 
e eg. Homero - Telefones : 23 2728 e 43-242�. lros f>t/o lado tsqu,rdn co,r/ 1 d

"'' ••• • "'"'' ,_,...,,. 

• ncontrar à e q I d G 
º Q e v C..o_,npanlna FüttndaJ &unida,.º" ª" 0 ª''!do '°'" ª ª'""*"'

110 
• u oa a rua uloroar r'errelrll, dai, dobr110• ':"""..,.,,_...,.,.,.. ..... ..,._...,...,....,..., ________ ,_, ,eito d, 9,.,.,. • .,.,· d• ,. 

• Normandra, /ocat.tada 41 Ji-
a esquerda, segue pel11 rua Guiomar Ferreira numo \ - • ......... w "ª'ª'""'º' para o , d p, 

!•ub11 de 568,ne. nté eo�ootrar o rumo do dr. x�vter da Sll-
'ª"do a mtdiç4o dois mi/ du 1 ,o °' oçus, ,_. 

..... . dai, dn�raodo à esquerdo, numa hoM de 1 20md pelo Soc ·1od d ,_ t· . . 
, 9"ª""'" ""'''"'''º' d,pois

t
d: E: 9;

ª
':l''ê . ,,,. .... ,,09 

� Jmo do _dr. Xnier da SIiveira 11té encontrar um marco dt '" c1 e 1:Jcl I c1n1 os !!�:b?:::u/º' d:-:dida ''" dttJtrSOS ,.:.:.
0

0;, .. i,..d::·:::1:.::.::::. 
;,edra ex1&1eote, dai, voltaodo alnd� patll a e1querda com tudo d• .::,,d: ::m'"'"

a
'º,.,

ªratk"t
"
a

º
a
'"'

,
"

o
ªf:4

d
º d• " V,,ta sa. /iO,,", 

,lacllve de 800 e sublorlo o morro até encontrar a ,l lvl&il de  
u 

- ,t ,, P "ª 0 '"' 7 d, f, 
terras do cel. Teodom_iru Oooç•lves Ft1rreirll, numa t,obll 11 ido t-td -" • d�,Í;5/;l"s Prefeilura d,sle """1clf>io • co:. a :u,:,-:,,-;:, 
com 2 17ms. aluda dividindo com o d r  Xi.v-ler li/\ Silveira 

e,/ U A, ;,.,í,:,.,.a;C:.�'°J;: ::. AJ"'�''"'ª• J,uJ.,sfria • Lo"'""°· 

�11\f, ,
dobrando a esquerda, o u T.fl lurh� r.it, ele 220ms coo� Dsloa e E nlrtposto d• Leite .,

d
, ._ªl>"•'"'ªdas '"' co,tori/,.

"
o&"J.,'a"!oPd•,•Jwdtso cc,d,·c,

d
,
os 

co"',.
""1odo'"" 

roo 'lodo com terras do cd Tido huniro, 11-,8to µontà do-
� a �- I · " ... s 

brando a dlreltfl, o uma hnb • ,1., 2 ,8.n•. até eocootrar 'com Laboratório• completos para anàllsea de leite "' 19" "
o

'''õ;. . �
�b�rcora,, tkslt. Nr,vo lg11a,u,, 18 d• '"""° 

�erru do dr. X,avh,r d11 S lveiro. cootrontunJo slmla com 
. '"ª . º'"º Ooocloclo PonlH. 11-!J 

errae do cel. 'l eodomiro e r,naionente dof oumll 110111, de Matriz : AVEN IO\  FR l '1CISC4 OI! ALMEIDA, 1419 
DB. JAIB ROGUEXBA�t811lll. coo!rootando com terr�• do dr. x�vler da S1lvelre (EdiRclo p,ep,io) - NILOPOtlS - hlode ,le RI• 

�lé O ponto iolclsl. Segunda " '"º - Bm !rente a anterior' 
' 

ee goada por lotes 2 e IS ria rua Carro Quebr11rto, tend� P i 1 1 a 1 1 USI\A : RUA SÃO JOÃO BATISTA, 592 
p_or esta rua 96ma , pela ru!l col. AlbPrlo Meio S im• e da 

C I R U R G I A  G E R A L  
�ONSl!LTORIOS : ,Rua Mal. Floriano, 216 1 , I• Hdar. ula 6. cl. Ho J lO 2••, 4ª e 6 .. , das 9 às 12 e das 15 às 19 boru l srro Qu�brado à rua AnR Mlrt1u•II) 4oms. A, dUll&

.,
áreaa 

(Edllclo p,oprlo) - VILA MERITÍ - &atado do Rio 
• ,1prarle1,crata1 perlaz�m 2õ4 223 mPtros qu••lrarlea e � 
� l!Stlo situadas no lugar deoounn.iln Cava <Jo•·l Bulbõee). , os lotereHadoo, pon'e:llura, exi,teolc•, !rca e8cl11r•cido Que . u lel coocede o prazo do 3)  d, 110, coutado d1t ultima 
r ,:ihcaçüo, para eleito ,1e epred�111aolio de lmpui:o11çõea !•ado " passodo aos dPz,•••ete ,1., juub, <J11 mil o.oveceo: 
', • e c,oqueota e três Eu, Henraq t1d Duque s.trad11 Meyer, � flclal, a 11ubscrevl e a .. ,110 .\•otul'rl0 : Ht11<lq .. DuqH E,­
!'ado Moyor, cxtraldo por COI)'•, PUllll�O " or lgioat qut :
.'' al,x11,,10, eel .. <io oa loruu, 1111 lei. Eu, Heorlq ue Duque -�slrada Meyer, Qliclal. a eubacrevl e assino. Hon"qw Duque 

J õ S É E 3••, 5ª' e sàbados, das 15 às 19 horas. M A. R I A.  T B I X B I R 11
s o cro ctn tN T E  

Prop da  Lib,rda�•. 5 0  Tcl. ll .  3,•, s•• e sabs., daa a u 12 i,,,. 
R E S I D E N C I A :  

bt..odo Moyor, 3 _ 3 
..,..,.,,,, e�� o 110 o, o: :-.: e e to o� Q: ·� o o o o, a O•• 

GRUTA ST O. ANTONIO 

B A R  E l( E :; n\ U R A N T E  

Seguro úe vida 
Acl!ltnte1 Pe11oals , é� 

Trabalho. Pogo, Automóvela, 
Ptdelldade . 

Roberto Cabral 
Correto, Oficial 

) OOCADOR 
� 

M tl d l • •  

Rua Mal.  Fl ,riaoo Peixoto, 2457 - Tel. 261 _ No•• lr,M116 

Registro de lmoveis Fazendas 
reiro, Morro A gudo. 
Sêío José e Tingué 
(Situ•da, a, .\luni,:ff)i,, dt �.,,. 

lrn,,6. E,tado do R, .. , 

C, z1nhu d .- l ª ur.S um. - P.- 1 !,q · 1 , · i  
r1u1 à p .. r , u c:11 .- ,a  e à l,t11 , i l ,· 1 1' , .  

I.'
R. GOWNJadur Port•la, !H 

Tdlefon,, 418 O,. Pedro Regina Salwlnho -
Médico operaaor. Partos. -
Consultas diárias das 8 às 12 
hs. - R. Bernardino Melo, 1839, 
sala l i , tel. 284, Edtl. Cocoua 
E das 12 ás 16 horas no c,ntro 
da Saudo e Hospilal de lguaaaú. 

Pelo prcPtnte td tal, com o 
pr>z� de 30 dias e pu�hcaçài, 
por 3 vtzea. &te-ndcncJo ao que 
tot rtquerldo por Luciano Mar 
c-e•u Egalon. rt•sh,�nte neMa 
cidade, t�z ubtr ;,os prrmi· 
t,ntea compraclort:�. Joequtm 
Alves d••• Sanlos e Elp1d o E•· 
levão COrtt' la, rrsldent,s atuei. 
menl< em lugar Ignorado, que 
ficam inllmados para no carló 
•io do 20 Ollc•u. � roa Otlul o 
Vargas, 78, Nova lguass6, ••·
11sf,zl!r os pagamt"ntra d a s  
prestaçõi:s alrasad��, ,derrntn
aos contratos avtrb:tdo1 nJ lt 
v10 8/E, tis. 8'2 sob n 5 e l i ­
vro 8/E, lls. 83v. 10b n. 82. 
10b pena do o são fazendr. 
serem canceladas as aludidn 
averbações Dado • passa.to 
nesta cidade de Nova lguassú. 
aos • nte e cinco (25) alas d.· 
mê• de junho dn ano de- mll 

,nJ>vrcen1os e clnqu,nla e tres 
( 1953> e,,, H,nr1qu, Duque 

1 f!''\tti4d-' Mryer. Ohc1al do Rr. 
glstro, o 1::1,bscrtvo e nslno. 

A Santa C••• de l>h�ricó,-. 
dia do Rlo de Jan"1ro. na qua­
lidade de núa propr,etnna das 
dua5 pnme1ra! fatendfll!f' e de 
p1ena i,roprietána das doas 
últtmdS, chama a atenc;:io dos 
lnten.�.sados nas aludtda'i ter­
ra� para o Protesto Ju<!1c!al e 
Not1!lc-ação que interpõs no 
ju120 da comarca de Nova. 
lguassU. c1rt6no do '.!º offt-101 

alto na l uf\ Getulio Vargas, 71, 
que aprena e examin• • si• 
tuação jund.ica das fazendas 
em apreco. F'az sentir. outros-
1lm. a qualquer' intere,;s-do, 
lndt"Urrtt.inente. que nenhuma 
modtficac;ào. lote�mento, des­
memt>rai'nlnto on \·enda pode­
ra ser-felto.,. das atudidas ter· 
ras. por quem quer que seJa, 
aenão peta próP"•• Santo Casa, 
runca1propnetar1a das fazen­
das refenctas. 

B\ b� hu; 11 c ,un,. ,�  ... ... .. .  , , r  :,:- t  tt "" . 
h-1__1.-,.• 1 ... 1 i t1� . 1�11  t•to fri ,,. � c , ,n­

eervah < 1 1 1,- 11;, · l l iun,,. pr o  c<.:dc1ici11�. 

Ht:Rl'J!!!IA • n�EC!RO {" j -·::,, 
RU4 � A K Et M 4 L  FLUl(IAr,.O, 195� 1E:11 tr .. te à ponte) 

NOVA IGUMSU EST ,._DO 00 RIO 

FRANCISCO BAROHI & FILHA 

Rua. . Minhtro Lira. 
TCL. 240 #OVA e. 

556-A

DO RIO '

A d tt o g • d •  

Dr. Pa•l0Moofl11de-Advogad, 
- R. Oetullo Vargn, 87. Fone: 
282. - Nova lgua11ú. 

a . ,, , , . , • •  

Lvla Gonç�I••• - Cl,ur2la 
o�nlltlit - Ül�r lamc:nlc da� d ;, 
18 horas Ru" U.:, oa,dio1, A\�h
n 2139. l el<lon< ,  J 1 � l'lov
lguanú.

RUIEM SILVA Ci,vrgiào 
denf11ta. - Ed. C•,loco, 2 ª" 
dor, •. no. TolofoH, 41-5951 
Rio do Jaul,o. 

Dr. Ped.a Salltia .. Cotei• -
Clrurgllo Uentlsta Ralo X-(Edl 
!leio Ouvidor). Rua Ouvidor
169, 8• ar dar, sala 8 1 1 .  Tel<­
lone, 43-G503 - Rio. 

Honrlquo Dvqvo E,1,oda lwloyor. 
3 -S 1 

Mh ''"º Lol...,•11• do A•_,.• 
Provedor 25 

PARA SU A MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias 
UMA � /\ S l  QU E N R f>  F ,\ L H 11  

lha Mol. Floriaao. 21?8 
Tel. J(J-NOVA IGt,ASSÓ 

Tr,t _ SJu M1k11 ... 55 
NILÓPOLIS - E. do • ln 

.. .  =t.z- D••P••h•nte 

* • 3€3 i We o• e êPê-±ê--'.c e+ae 

Oficina Mecanica Agostinho 
Consertos, Reformos em ge:rol e Ãces· 

11Órios - So' do Elétrico e o Osigênic 
- Seniço de Torno. 

PINTURAS EM 

AGO STINHO 

Rua dr. T1bau. 60 

GERAL DE ESTUFA RAPIDA

MARTINS DUARTE 

Tel. 124 . noua 1guassú · fi. do filo 
a::aa:«« RR#WiEB i.. • i!t ; 

*ª eaullo,lo Ticaloo Coao,clol­
S.•101 Mollo a lr•ão (Conaado- " 
re• e Detpl'c ,anlcs). Se, vi\,., 
comerdatl e1n �ral  UuPI d1  
Oetullo Vargar, 22 T,1. 20M 
Nova ll(UIIS!llú. �2!�. ������-·1· 

SCM CNTRA DA E SEM JURIJ. l " ef)NSTRUTf>RBS

� 
Jole Slaoaate - Contruto1 

. licenciado. - enca,rega-se de IAIRRO SAO JORGE - Ramal de J:,n!m. Cuod• 
> con1lruçõea e reconatruções em (lo barata, t•miabooNo do Beltord Ruo e s.,,a 14:u .. ,II 
• 1t«al e oob admlnltlraçlO. - at• Non Auron. Clima ,r,iot a P,trópoli•. Agu• eos 

• Res. : Rua Marechal Floriano,
1 1Luad:tnfi11 • 101 e '4rta ri1111Dtkr d"DfTo dar tf'fl"d �I••· 

1 

7036- Casa Xl - Nova l1u•••ó ta ,prond• prio l'rclt-irara de Non J,rfan4 F1eil1dade 
de r ·• ,ua(l,l, " nda HII 7:,! prm•1,,·lh mt'Gf11h a iloaff\"lt: 

t «!ri l • '>  ,.r,,1 O T1•lltr , a, R10 Bta!1N>, 9 J ,  ô0 11,du. va 
Roberto 80,o•I Soore1-Cnnt· tr ll. Jt, ao l11ut oa , roa D. Lada, óO. <'lll R"l � 

trutor llctnrlado no Munrc,rlo [ l f , 1 J: 1., ou ""'
.
º u ,r. J1.1daa R,mot • roa l11t1 d1M

de Duque de e .. ,.. Rt?lderM 1 ., , , ""· _'(,:Jb, h I foof 2a,. ,m Nou i,un,-1:. do Hlb. 
em Nova l1uauú , rui Edu un, 

I ,, do Soare-1, 304 ..... _ ........ "". ,.. • •.,., •• ,.. •... w • 4 .-. • • •••• •"""' 

' 
. 
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Revise os Freios 

cada 5.008 kms. 

ORANDE PAnTE de sua segurança está na 

ellci�ncia dos freios! E para que êles fun­

cionem no momento exato, traga-os sempre 

regulados e precisos! 

Para ter os freios em ordem, perfeita­

mente regulados e corn lonas originais, confie 

jéu Ford ao SERViÇO PREVENTIVO ,ORÓ 

- que o conhece melhor do que niagu•I 

VEJA SÓ "5 VANTAGENS 00 

1. De1cobrem-1e H falhH. que 111D __.._.. -
tempo, antes que se agravem. 

1. o custo dos oervtços t - �­
comerl!Ds do� 

& PrevineaHe lldden«-, � 
aa ca\1188. 

4. Mantém-A o catio Oll aàiílTnblo ndaD4ó. 

S. IM-•� de..,_. .. � 
de11f11Dd1!-� 

Rmr Marechal Floriano. 2024 - Tel. 6 

i a.z.4 r S cio lP 4 u 1 o 
FEIIÃCKib. 1lfl'l''°"S• LOUÇAS. Mll.TEll'AL tL.tt.l'co, 

CIISlAfl E AITIG�S ESCOLAIES 

'l'tdz:eira 6; Aae,redo 

llw. llllo l"eçaalaa, 811 - Jfeleloae 31 .. J20 
MOVA IGUASSO E. DO RIO 

eomare-11 de NdV• lga ,..6 

D 1 T A L 
1 D• p,•bll«•c•• ti• cl•p,6,i•• ti• ._ ........ ,, •• i,r�o Je 
, ... .,. •• ,. ti• •••rn, • r•4'•Hf••_.• d• l•pre .. Methcwdlft!W 

NtaC•••.._.....,_,lH_, ... ,.._,....,_, 

lft'llflqur Ouq•e !!tirada M.yl!r, Of1t11t da,_. Clrc:•11"1:­
çlO do Reaftlro "" lm6'1elt •• Cnrlfffll de PI'"°"ª is-•. !!ala­
do do Rio de J111elro, .,.,. m,ffieaçlO 111 •""'" da ld. r(c. 

Pelo prerente edctal. cnrll o pr,a, d• 10 dl ... ••cn .. b.,. 
, qaea lnttrrHar .. oHa qde pela !mpr,11 Mrlhnralb•nb a e 
Cnn111aç6et lguaça Lido. para ne lln• "" det••l9:!él •· 511'. e e 
111117. r...,ia111en1ado p,16 cr,,,.t., 11. 3.079 de 1113'1. '":ª"' d,­
oesnadoa -· c1"6,to " cae11111r1111, • planta. OI '"""" "" 
dCIIIIIIIIO e 11111101 ot derll•I" dn(0111e11rot net#814rlra I lnrm•c:ln 
� r,apectl•o proreeeo, lado r•lerF•l• • l'ffilllle •••., de ••· • 
"'" qtlt t ollt'º d• "''*�" n"' a• tÍe ff• "' do ''"'º
•••ro 8--8 : °hM'II<> atnaadll l 8alrada de 'tlnpf. 1,n�n 
.a, .. plntra 111,dlçllta : 1) 3tH da pnnlf do 1111 U1aa1 to• • •"'º
ode 8'o 45 W t11r10. .. a 11111 .,...,10 IIIIPdo nn •'•" da •eirada 
de - • T•na••· Deele ponte co• dl1t111c:la de 411111 !!O e o 
ruato de S 3o 5' W dividindo coa Be11n .. ato e ..... º de 
KallOI e oc:nmp••h• • llnbo d• 1ra1111111'"'ª" d• Vera Crua e 
alada co� •• 30 e S' 1d tf a, rlw1•-ae • - .,....,. a11 ... ,o 
na 111•1•111 dlr.-111 do l'lo 111111111 d•vldlncTh cCl:tf n •1nini•,nl • 
anletlor co• o li rd<fldo a,n.venlltn, d•••• ponln 2-3 • ,. • 
11ea 8 01 re- p •c1llr01 allnbam,nrGt dn lli'•p•e m1faJ•••dn o 
t• citado rlf>, """' 1111 ..,,a111td allnh•mentol: 3-4 d•llonrlt 
8,211111 N 170 58 E. 5-11. ,flot•ada 311 84• N 12D O I E; ti ._ 
taK•a 8071"' NO' SI' E e 18 dlalllll:11 12913111. ru•n n• to 
&5 W deÍte .. ,,nlo d" de puttd• O .abre• P,trad1 d• T,n1n,, 
coll a dletencla de 91,,!IO e r••1 _. 84d 45 W, tu,n p<!rfaa,ndo 
1 *'" de 25 53,IIO nnlt. Pari CdMlat lr>I r.ttn 101e e nuuos d• 
, ..... ,eer. Dado e .,.-,., - � de l•nll • ,t;, lllff 8C• 
veCt"alnt e cln�uenla li trtl. Ea,. He11rtq11e Ouqft Ellr'lda lf. ,,,, 

el,p..,..re,lelnl-Aw19 .... , _,........, F.� 
lrs,I,, M, 7#_ E,lftllctn prit �li IIIIIO'"" ....., • l!a, H n•l­

e � 1!11uda •·�'· Ollelllli • NIIIW&•t e ª'"""· n,,,_ 
rlqlM lhft- Estr- »y,r. 1-3 

FÁBRIG A DE FORRAGENS 
1

,_,,,. • F,&,HO 

Rllfl• para,'"" e ••flllilllf. Mllflo em· trllb, 
fUIA e p1-c,1110. F-tfiillllll'l d• c11ta.-, oitru, 

alWOS'", 11ánnlef0tm. P,oc11110. Hleoia. 

6n,., ,,.,. ,..···*- ,,.._ .,..,._ •• 
•1•, lgllfa•_. B. de, Rfo 

11 • • _ra,, 

Curse W.S,.ingtoli L•li 
DA,TILOOR-4,J.lIA 

Regilllnldo na 9'creterla de Bll,_o 10b rt' 9 a7 
A....,._ clatltogntla com en.,..cta, 1111b orieat,çt, de-

1Jll'IIMIOl'II dlplomaélll. Miq� DOYU, ambleDte l tad­
llar. Onaferem-ae diplomas. Aulas dlumu e ad\U."1115. 

AV IIENI - CASA 14 - Nl!STA CIDADE 

DA C0llAK� OI! N0U llil"98Ü 

eart6rlo do Prlmerro ellclo 

EDIT 1\ 19 DE I?� 1\Ç 1\, 
GOffl O J)l'CnO ele 30 cHba. na fann4 altoiz>2 

O doutor Jo� Pclllal, J�t1 de Direito da Co•arca de 
No'I& , ...... l!lt•dlJ do klcr de Jaaeln,i, ,.,._eh "ª •or­

' •• da lel, etc. 
Po llll>él' .a todot qaa11toa 1� � . ..,. dia 

21 "de JIIIIRJ' de 19113 l• 12.311 h.,.,_ o P Jillétrd--ddf lfM!1'6••0II 
'lleale allo, lnarA a p6bUco pre1� de Hltd& e 1rre•Uaçlrl, 
oelll .. reço superior ao da n1ll1Çln que e de Cri Z!O 000 00 
(daalcnloa e clnqaenla mel ,,.ae,roa). OI ""plntea b<111 q11a 
torara peaboradoa na açla nccutlva 111nwld1 pelo a,,ó!lo de 
,'ntoalo Leite S••lo - coai•• - ºº"'"''"' Sal .. dor : •·-r&r••• 
IIO afteoda - lftllnt4 Roxo, 4o dlllr•to deale ••.,lc•:,lu, me• 
dllldo 1111a. de lr•n•• P*• a rd• OII. Ottwt• Aacoll, 11,nt 1.,. 
111•• na 11nb1 doa lun'Joa. p?r 101 ca. de ea1eulo d: ••bft• H 
••doa, ltllllall\lp d',o uai lacJn cc Ili' o la6vel do "nboJ Nn<•, 
do outro lado coni Vlrdlla d.,. '"'· e •n• land• • - •errcnoa 
dn es-culado, cnn, • •••a d� oobo m2. anlladn rra CrS ..• , 
130.000.00. Pc�dlo arb o n- 98, da rn otll"'1r IIICOlt, etftllcad� 
no lencao ac,ma de1cr11.-.. con1truçi'> de pedra. cal e Ujoloa, 

------Jtl coberto com lelb�• Upo lnnrf•. com dola quarloa e- uma nla 
torrados e l•qu••dos. co1t•bt • banbelro co•pleto, 1Wt1,laidn• 
e lorrado•, dt con,truçl'\ 16 "'• e c,a bom ffl�do d� cuaaitr• 
•açlo, anlteclr. "'" C•S UJO.OOUIIO Cu• "4d•caJ:. •o• hlnd,01 
do ltrreno acim• de1cuto, con1tr11çlo de pedra, llio'OI � cal,, 
�aberta co• IC'lha• t po haoi..ft, com u• qaarto e am4 1ala 
tt,q11e1do1 e ,em fc)rro. co1tnb1 e bfllb<lto c,eeatadn � *fl f6rro. de con1truçto mod�ll � eaconlr• '" efll rcaut�, eataJu le roaaervoçlo. •••li•� •m C·r 300IIOOO ........ - " 11118• 
:la awallaçlo •m C• S 2!!0 000.00. E p•ra que a nollcla • • 1.., -101 1n1trc1<11af1os e nw1utm polta at cu •1,nra11ct1, ffll'tllJbb.•11 
.·&pedir o p,�se,,1.- cd·"'I que '"'' af;ndo no 1u1ar dê o.,tl'llllttf -: pubHcadu ih •• 6r"9, C'nm a ltl. D 1du e panado •dia ...-..ae

, I,< Nova l1u,v,i •m ll d• juallo dt 11158 eu. (a,...., f•• "'"• ,..__iolo, e .. ,,, •• ,. de Justtca, datn.,.ra•et. B' ••· tal llaol A•lonlo do SJl,,o J...iw. l!aclt,tio, nliiotrftL C-) .lell , ... ,, Ju!Z d, O,rc,10. - Ccrlcllco e dou lf q1IC • 11'•­.., .. lo confn, <0m o .,.,..,.., qclll ae adia ......, u �j_O 
::i·,��o 

do Porum. Oatr tllpll. l....,A....W ..... �. 

Mi ri o G ui II ar ã e s I Fernando Nunes Brlgaglo
1 

AOVOGAOOS 
NRIT .. le I ll'V. •1ut Pl!�ANhll. 8 - Sobrado - NeVJI ICHIASSO B.O a Ã R I O : Diútalllftle das 9 b 12 bo,u. 
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Elofsa H. de Uríarte 

Como mãé de quatro fi lhos pequenos, recomendo a to­dos os pais que se preocupem d� que os meninos or�anlzem su& pe�uena biblioteca, E' lndJsp•nsável que esta coleção de livros tenha seu luaar no dom1ci1Jo. Sempre haveré opor­tunidade pare que o menino ou a menina se ent:-etenham com a leiturH, e especialmente i::;to será um valioso recurst• nos dias de chuva. n tS hora.s de intenso calor ou de exces­�ivo frio, e em todos os caiOS que nã ) lhes seja possi,·e1 brincar ao ar Jivre. 

Banco do Brasil S. A. !?�.�.�!���!� .. ��!,�f��i�! ..... ano f. ,rnm lílsemtnad11• cerc11 de 1 20.000 u vulba,,nH r,  gii\o d11 frontelrn do Riu Grao,1., do Sul
Í " fH, , v.,i t 11 nd" caroelr,•M ,le grunde v11lor racla 1t�qu1 rld11• pt,lu lll tni. lérh da Agrlcu'1ura 011 Ar-1!• 1 1 1 1 1 1:: e no Urugu ,, _  Um ,t�P•ll� e , rnelrn• cu11-l ·  11 "" o .. , êrnu F.,,1�r1t l  c.,rc1t 1(., rt uz .. nto• 11111 e, uz� tr"� " •eu mttt.,rhl f•cuu ,lant., 11 11 trun11por­t11<1u d" hV\fto para d iverRnR c11b 11 1h1tR I! .-a1110-C i tt w, ( 1Hn1tu, p 1 1 1  ti111tu, o máximo ,,� K l)rf lVêih,men ... lo 11 1t n i m , I  , t., , xc,· pcíon1tl• q11 ·1 l ld·,dee econ6-mic11"1 . 

O MAIOR l!STABELECIMENTO DE CRéOITO 00 PAIS 
T6du u tpcraçle, baacAria, 

ltthi111a raronlia a H11 deposhaetu 
Nova tabela de Joro, para 11 coatu de dtp61itt1 

Diz-se que os bons livros sdo asas para as crianças, t! :1 pura ve1·�'.ade. Sem livros que enriqueçam sua mente e seu c_.oraç:"i.o. fica· iam como uns pvbl'ezinhos tôda sua vida em uma mesma condiçiio. 
Não é muito o sacrif.kio reclamado aos pais, mas é imensa e cada dia rnais visível a bent"fka influência dJ pe. quena bibh.,tei..·a /n!Hnttl .  

DE:PôSITOIJ POPUl.ARl::8 •¾ Ju1 ?S anuais, capitalizados sem�straJmcnte. Retiradas livre• Limite de Cr$ 100.000.00. Depósitos m1111mos de Ci $ ólt,!YJ. Cheques do valor mínimo de Cr$ 20.00. Ndo1·endem juros os saldos inferiores a Cr$ :)0,00, os saldos excedentes ao hm1te e as contas encerradas ant.es de GO die.s da data da abertura. 

Buenos Airc5 - Rcp. Ar:::entina - 1953 
Tr:1d, dt SJLVISO SILVEIRA 

DEPÓSITOS LIMITADOS 

IT-Magaz ine  A L T E R O S A  

Llmlle de C, $ 200.rxJ'J,UO 4¾ Limlle de CrS 500.0oO,uo 3 'h % 

Depois do sucesso que rnar-1·ou o lançamenlo dl! IT-�la, ;.. azine, temob agora o s�u se­:�uudo núm.:!ro, oone.sponcJe11-t� ao m�s de julho, q ue apa-1,ece com a me:,ma apre�en-1açilo intelectuül, gtálica e artística que r.,spon�eu pelo seu êxito inicitil._ 
lncontestàvelmente, IT vem de firmar-se como uma das melhores revistas que se po' dem encontrar presentemen­

te no mercado nacional. além de constituir-se como a única publicação de pequeno for­
mato feita oo gôsto feminino 
e capaz de interessar ao pú­
blico em geral. Silo espleodi­
dos os seus contos. Seus ar­
tigos. selecionados de modo 
prático e ao sabor do grande 
11úblico. a�radam sem discre­
pâncias. E suas seções, tô· 
das esmeradameote tratadas. 
constituem sempre novos mo­
tivos de atração para o pú­
blico !emíoiuo do pais, que de 
há muito aosiav� também por 
uma revista dêsse gênero. 

Eslú circulando rnais uma 
e,celente ediçào de "Altero 
�a··. correspon Jente à primei-. 
r,1 quiuzeua de julho. com � 
hnllitual e e,nlerada npreseu­
tacao i11teleo1ual e grãfico que 
t'az dessõ revista o maior 
quinzenario llrasileiro da atua­
lidade. 

Juros anuais, capitalizados semestraJment€-. Retiradas livi·es. Depósitos mínimos ce CrS 200,00. Cheques do v�. lor minimo de CrS 50,00. Não ren<.lcm juros o,; saldos in rerio1es a CrS 200,00, os �aldos excedentes aos limi tes e as conta� encerradas antes de60chas ria data da abertura. 
DEPÔSI1 OS SEM Lll).UTE 2'fo 

Ju:·os anuais, •capitalizados semestral,�1ente, Retiradas E\'r�s. DPpósito i11icíal mímmo á p�rtir de C: i l .Oú0.00. Nâ.o rendem j\.aros •)s s:tldc.·s 1,:íeriores a Ca � l .00U,oo, 
nem as ('Ontas �nce,-radas autes de 60 dJaa da data da •bertura. Melhores t.xu de jurbe pttra u CODl&I de dop6slto• não io!erioree a Cri 1.000.000,00. 

Vi la Infan til 

Vida Juvenil 
Já se encontram em cir­

rulação os ntlmel'O.; de 1 º de 
julho destas simp6ticas re­
\·istas inl'.anto,juveul;. das pu­
blicações déste gênero que 
podem ser compradas sem 
receio de prejudicar a for­
mação mental dos jovens e 
crianças. Histórias em qua-

A seção de contos. muito 
bem ilustrada. apresenta agü­
ra um excelente trabalho de 
Carmen Pinheiro Dias, pre­
miado no Concurso Perma­
nente, sob o titulo "Depois da 
primeira vez". 

Nessa edição. "Alterosa" dl1 
sequência à publicação da 
empolgante novela de amor -
Sombras do Passado - cujos 
primeiros capítulos Jl1 o!ere­
cem a garantia de que se 
trata de um trabalho literl1rlci 
fortemente emocionante. 

Entre os artigos e reporta­
gens, podemos destacar nessa 
edição : "Energia atômica nos 
automó,·els do futuro", "A 
luta contra o� insetos", "As 
máscaras contam a sua his­
toria", "Mâquinas maravilho­
sas substituem o cérebro", 
"Nosso horoscópio meteoro 
lógico". "Felicidades pré,fa­
bricadas". "Romance de amor 
fora da tela ... "No mundo das 
balisas" e "As mu lheres fa­
tais da Casa Branca". 

E há ainda a destacar oes 
sa edição as seções perma­
nentes de "Alterosa", tôdas 
muito bem cuidadas e ilus­
tradas. 

OEPOSlTOS OE A VISO PREVIO 
Retirá'da mediant� aviso prévio de 60 dias •% Retirada mediante aviso pr<vio de 90 dias 4 Y, % 
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depóslto 

Inicial mlnlmo a P•rtll' tle Cr$ 1 .000,00. Sem limlle os 
depósitos pqsteriores e as retiradas. N�o rendem juros 
os saldos inferiores a Cr$ 1 .000,0Q. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meies 5°.'o 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 Y, % 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1 .000,00. Me-

lhores taxo, de juro• para QS depóeltoe por pruo su­
perior a 12 mehe. 
LETRAS A PREMIO 

De prazo de 12 meses . . • • 50/o 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluldos, seladas proporcio­
nalmente. Melboreo taxas lle Juro, para aa letras de 
prazo superior a 12  me11e,. 

--

O BANCO DO BRASIL S. A. tM> 280 ACfnclas no 
pais, alem de duas no exterior, para tõdas as operações 

, bancárias, inclusive o recebimento- de dep6s1tos. 
No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­

nento as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pi­
rai Bom Jesus de ltabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
t•galo, Itaperuna, Mecaé, Niterói, Nova I&uassú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

Filial ,e nm louan� : Prata �a li�u�a�e. �� 
drinhos_ co

� 
heróis i:iacionais.

, 
e prém ios de estimulo esco como P1tuca, L�urohno � l}e- lar são, com justiça, o per­mendado, teste_s 1e: intehgen- manente encanto da tnlanci:t c,a, páginas h1stór1{11ls e r_e- i· uventudc brasileiras. 1 """ 

Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerincia) 
End. Telcf. : "Sat.,ile" - Caiu do Corrtio, J 

creatt,·as, outras para colorir. e --.,. 

1
Padaria e •confeitaria São Luiz

o 
===============�:=---

G U IRll Pio qut>nte a lôd� hora .\\anlpu• :, 
1,çã11 1 smeraoa. Et1pr:rialida�e tm .' , 
rosquinh.i� amantf'ht;..das e b1Sé'"U• ,

· , tr:s de aríl, uta, t f'otrns 
A CASA O,\S RO!'Pl '>HAS ORIGINAIS 

UNIFORMFA<; co1.Eo1 \IS - nr::--oAs - LÃ8 -
UXH,\S - flOTôf'.S. .• 

Luiz Alues & 6omes �Ida.
l(UA Ml:O.ISTl!O '1ttE�U11NÇ , LI II A ,  116 - NOVA IOUASSÜ 1 

Av. ,\,1,, Ptçaaba, IOZ . Fuae tiS J ZO 

NOVA IGUASSÚ - E. no R IO 
> .,.,,...,.,.� ......... ,.,..,.., ............ ,.... ............... ��.,..., ..... .,,,.. ...... ....,.,,,.._.._..._ ____ ..__.,. 

----------

Seleçõ es 

der's 

do Re 1 - I irmãos M1ss ionnrios Ulceras das pernas e varises
1 E I doa Unidos Tratamento aem 

D• l Proccaaos a<1Qhdos no1 ª·ª ti• <los cu�,. O método ado,1ges Moços de 1 5  a ;J(J anos, que d,or e aem Ol!<raçln na .. m11�dendo OI doente& conlinuar não queiram ser padres, mas tado nlo e�1et rel!ou_a 
• f 1, especialidade con1Utue Devem,Js a gentileza do br. 

reroando Chloaglin. Diretor 
Vice-l'rblde111e e I.JistrliJuldor 
Geral para o Bra•il da revl•­
ta Seleçõe�. o oum1,ro do cor­
rente mêo de julho do apre­
ciado men,àrio que acaba de 
f hegar à, ºº""ª' 1oãos. 

Jil nos 11co•tumarno1 a eo­
eootrar nas pai:iotn de nossa 
Yitorlon colega l11rlu e va­
riado mato,rh,I de letturu para 
o gôolo mal» apurndo. bem 
e "  m o  ipt<>rma,;õe11 valiosa• 
put,Jlcada.s e111 primt<lra miio 
.-m nosso pais. O nu111eru cor­
rente da. :re,·í�ta 

i
ollrma 

ruais uma ''1'7, " que .-.1� o,K­
perá,·aml' .,_ 11u111a r6p1Ja 
leitura. de liu:amr,s o• ""�uln­
'"" 11rtlr,:o 4uo nfw he,;tta­
mo, em --1eonselhar ao• nui ... 
001 leltur • •A lunçãu l>eué­
f� do médo• •Sou u,oll f11.­
z.ende.tr11 C'C !8 , • E' lflú l,kll 
perd�r pt •o '• e •Al>rt! 11 por-
t:, do t U rtt'"IO• 

que após madura reflexãc ""' alazeres d
u'�•'º:aa 'cifnlcu do crêem ser chamados por Deus .. , 

ao eshdo religioso e ao Ira-
INSTITUTO CLINICO DR. FIUNCISW SANT'ANNA

balho das Missões, queiram da· 
8 h rtgir seu pedido de admissão 

R da Aaaembléia, 32• 3º Pav. - 8  áa 1 •·
à casa abaixo menc iunada • 

JANEIRO E' suficiente o curso primá- TELEFONE l!2 4969 - AIO OE 
rio, entretanto tõda forma

ç
ão 

' 
�::::::::::::::::::::::�;:;::::::::::�::::::::�] 

ulterior é de suma vantagem. 
São particularmente benvl_n-

dos os que jj  possuem of'tcto. e, 
Os Irmãos MillSionános 9ão 

Of. . ,.,. ºC  � n i C d  verdadeiros relil[iOSOS C le- 1 e 1 11 d ( f 1 "- 1 I 
vam uma vida em tudo relt· 

t 10 giosa. Não estudam, mas se SOLDA ELURl�A I OXIG N 
. • 

dedtcam a trabalhos extemoe, , ,l.ain• "1n,, no-. de milqa1ou 
providenciando bS necesstda- :seni\'o de torno m-·car.iii·o 1

: }  de- ",:u,l,u�•A 1 1 ,,.rrru1, 1.Poa-
des da Congreeaçlo. das Mis- ••M � -nt. rtf•J1 1 1 1 -.  tio mo

�
, 

. i ,u•� J, quaf,1tJ--r upt, 
aões. preatal"Jdo, a1slm. verde- uaew • a, ..-,••••tc.t·J t' U·..i•1u 
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e
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r
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BdtP.r.Callft & !larcão Ltda.
Revmo. Pe Me•lre doa Novlço1 :,._ 

>4 T I lló \U\ ' IGUASSL'-E. 4• Rio 
Semlnérlo do Esplrlto Sanb tru IJ de >lar1u, • • · 

� Caixa Poatel, 1 %605, S. Amaro 
1 

·•·- a ,. ;lfããi[FJS'l • 
i. ral.llo (copluill 

N,·s� .. 1r .. b11 lhu,  Jll l, , i  pos,ibllitndo qu� umrt-prt ,, l u lor  v11lio,u pruúuzi ,�" m•ls d e  5.00u lllboe.Tr1t l ,, -qtl rt .. urna ,la, u111iores reallz<çõe1 dom unrtn, qu., rnui t , ,  h , 1 11 r .a a o q  1écnico� du Oepar-10 11 e 11 1 1 1  N .. c io 1 1 11 I  dtt Pro<luçAu An imal .
Com o t r, ,balb• •  execul1tdo oe�te ano, o ou­mt- r o  , i ., pro úu10ij c,blid"e n11 Riu Grand11 riu Sul por  mt>io ,1 .. ln•1;mioaçl't,, nrlif1chll d,;ve el,i var-se" m ,ti� d.,  :!50.000 cord�i n>P, 
E•� P 11erviço, que eelA suburdioado ao lo1tl-

1uto d,• zo.,t .. cniu, leve i11lcio .. m 1944, seudo
qu .. em iguttl p.,rlodo de  11130 11pr.,PbDtou uma
pr1 1dução de 44 3117 ovt-lbas lr.semloadu, ou eeje,
pouco mui� dn terça psrte do trabalho l'fttuado 
em 19õ2. 

Os trebRlhos em bovinos l'le leite também 
estão sendo inteosiflcad11s pelo Ministério da Agri­
cultura, no oortt- ,  centr,� e sul do pai�. merecea. 
do dt:Rt11que os postos de Pelota@, no Rio Grande 
,10 Sul, e de  l n dial, �ste com 3 sub-poeto,, no 
V11le d11 1t11jel, em Santa C11t:irln11. 

................... -................................................... _ .. ,.,_. ____ _

O V o la n t e  D u a s  Pá tr i a s  
Lern ao coobeclmeolo do povo deita cidade, que ee 

acha lostaludo à rua Mlnietro Mendonça Lima, 46. 
� Vola nte Oua!I Pát rias ealá sob a compe­

tente direção tle Edoarcre Raymuodo Martloa, que 
atende diária mente com aulas a q118lquer hora. 

AO VOLAII TE ·ou•• PÁTRIA• 
Raa Mia. Meadoaça Lima, 46-NOVA IOUASS0-1!. do  Rio 

!..,_..,.. - ------------- ....................... _ 

Re�stro de Imoveis Regis"8 de Imonia 
Pelo presente documenlo de 

,dllal com o prazo de 30 dias 
e rubllcaçlo por 3 vtzr�. aten 
�,ndo 10 que foi r,que11do por 
Guilherme Benjamin Welal­
chenck, rrsldcate n, Capllal Fe­
�eral, taz saber 101 promllen­
les compradorea Stbastlio At­
vea de Oliveira e Sebasuln S•· 
bino de Campos, 1tsld••t•s 
,tualmel• e,n lugar Ignorado, 
que- ftcam lntlmlltdns para no 
,anó•;o do 2o Oficio, à rua O,. 
;ullo Varg•s, 78, Nova lguas,ú 
ultsfater na pig.1mentos das 
prestações atrasa11as, refdtnte11 
,os conlratoa nerbados no 11 : 
· rn 8,F, 111 1 19v. 147 e 8 F, 11s 
73 sob n. 1 19. sob pena de o 
nã� l,iundo serem cancel:.ditt 
as aludidas averbações. Oado 
e passado nesta cidade de No­
�ª lgu,.ssó, 101 vinte e cinco
(251 dias do mh de junho do 
ano de m11 nowtt"tntos e cln 

quenta e trh ( 1968) l!u. HH 
ri •• Ouqu• E1trttde M,,.,, 
o1iclal do Rtglstro, o 1ubscre 
vo e aaslno. H111tlqu1 OoqH 
[1trecla M1yer, 

2-3 

Pelo prutale edital com o 
prazo de 30 dias e publlcaçljl 
oor 3 vezes, altndeodo ao qft 
lol r.querido por Alice Soulo 
da Sllu Couto, residente aula 
cld•de, ln �btr 101 prollll­
ltnl•s compradores, Slmllee 
Se wartz e Joaquim Btzerra de 
Kenezu, resldtnlu atualmente 
em luear Ignorado, que llcam 
1111lmado• para no car1ório dO 
20 Ollcio, à rua Ortullo Va,cu, 
78, em Nova 11uaH1l, cf, tuartm 
ns pagamento• das orestaçõea 
atrandn rtferenlea h avert. 
ções os. :io e 27, lia 130, do líno 
810, aob pena de o nlo lue�­
do serem tanceladH li al1dt• 
das Herbaçõta. Oado e paasa­
do n<1la cidade de Nova lpa .. 
111, 101 1rlnta (30) dias do me. 
de Junho do ano de mll oo,e­
ccntoa e cinquenta e hb (19113).
l!u, Henrique Duque il!ltraci. 
Keyer, Ollclal d.:, Reet1tro, o 
aubacrevo e 111100. He ..... 
Ooq111 E1tracle Me,.,. 

2
_

3 

FO TO ELITE 1�.::'" �º:!:�.::! :::·�·-�t 1 
l: retntol a OllJ0D, ,,1,1a 1 

aotol E1peel1ll1la em ttprotlaçlo 
....... suua e 1lbaa1 

óleo 'veadas do m6qulo11, filmes, ' .--, 
L I  T l. 4U- Ne•e l1••116 

Ruo Mo,ochal Florloao, t14J- • •- • 
'---------------

--: 

1 

Contrc1tos d�  eocc1çà.:,
d ldlo ou apartameoto 16 Noa O novo proprlettrlo e ri

r 
lateote em l'lttuJe obrll,!'tulo • rf'llpf"lht r a ,,caçlo exlat. uma vez r•·�l•­d" ooolr,,to pnr l11•1 rumPnto parllcu 
E DOCU\IE�TOS. tr•do 00 HhGISTf/0 DE TITULOS º 

t m documenlo 11ubll­f.ua prn•ldê11cl11 torna o contra o 
� futuro• lol<r•• .. • co - com ,alld11de coolra terceiro•
,. -arta. 186 • U81. doa .. objeto do contrato (Cod. CI 

qartório do 3º. Of'íoio 
R ua' dr. Geleíllo v •••••• -� - NOVA IGUtst,ll . 

�-
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Domi Dl!O, 12-VH-1955 
CORREIO DA r :  JOIJ �A 7 

, �---
e i 11 e 111 a 

o professor e a corista

(Warner. a estrear no dia 13. 
no Cine Igu�S3ú) 

CHL Rl8(fRO 
Refilmsgern de um antigo 

sucesso teatr.tl da Broadway,
de Elliot Nugent e James 

Thurber Foi aproveitado no cioema pela P_riJn�lra v�;,
pr

� 

Grande 
Sinfon ia 

e I CJN t  VE í�DE I F I Moncurso Hoje _ "Tamn o a I\Jri;, 

A 
" . sel\•agem", rom U'!x Rarker. 

Patric Kno,-,Jeo e Dorotby 
II!8ZODJCa Hart: e ª conlinnaç,io da •• 

(Concl .. 1õo da 1 •  póoino) 

As condições do 

concurso 

rie, 

D E  S }� M A N A  

onze ,n�s passados co.n Henry Foods, 
� 

d
t�1.�r° MfI�e não 

ptio Nugent. Mas, a adaptação ��ai e 
serveds na pri­

ron,en•a a mesma fidelidade ao origrna.1, ob 
Sammv Cahn e 

me:ra versão. Os bons numeras musicais de � . num 
Vemon Duke. aH re�

·
ividPS. conseguem mante�ca

m
f��ª

stra 
tt 

ni\'el agred&\.'f'l. O diretor Bruce Humberstone . 
'dade a 

1ua hebilidede em filmes dêsse gênero. dando_ vive�i 
p . 

elgum.JS das sequências Em outns mostra-se d1spers1v.o. � 
exemplo : a do "ballet'' ginástico de GE-ne Nelson. - feita s 
mente para demonstrar as suas habilida�cs atléticas, - me 
lhor Justifieada em complementos espor_ttvos 

b 1 • 

São simpleJ. Basta colorir o 
detenho inserto na 1ª pagina, 
servindo-se de lápís de côres. 
guache, aquareh• ou nanqu.im 
cm córes Depois, preen her o 
cupão abaixo, (az.endo-o com 
clareza : 

A m a  n h ,1 o tercll-leira -
"i\futalha!i do Mangue". coa, 
Rohert Milchum e ,\ nn Bly lh 
e "A ,·i1a •eereta de Norrt 
c.:om Lorclla Young e Joaep� 
f'otten. 

(J u n r t a e Qui:1ta tetrft. 
"Cad�ia rtc �uphc-io!j'', ,·0111 • 
[)ougl"s Kennedy e Marjor·e 
Lord: e "�lulher �em 1101111;··. 
c-om Hedy í...amarr e John 
Hudiak. 

Assistimos, no 1'eatro l\Junlclp.1I, ao Festi, .. ,1 
de Gala para a entrega do •·[nwo" - Trolcu do ".Jor 
oal do Cinema'• - aos melh.oras do ciuema brasilPlr,, 
em 195?. Um espetikulo b�nlto e rar , e:� no .. a t"r· 
ra, que principia a tomar vulto. 

Com " colaboraçilo lmp•ea,el ,h 
Sinlonica B!"a,IIP-íMl. �ob ;\ re�euc.í.a rt9 
mae�tro Eleazar dt! l.°arvaJho, apreeu1mrJi 
agradal>iLissima. 

Orque,tra 
renr,m:1,!11 
uma fl!'lla 

Na 'Jeguncla p,trtll do prograrna Oi.H'l ffi ,_, Marin 
Mascarenhas e sua� acordr•oabtta�. Um nú.mero q11a 
nos empolgou bastante. pois, entro !lQuelas artistas 
graciosas. tivemos a graUI surpresa de ver & nns�a 
- se é que podemos <llzer asslm - Teresa da Gra­
ça Madeira, completando o belo conjunto. Cou!e.,sa­
mos sinceramente que. naquela altura do espet.ícuJ.,, 
sentimos que a festa já era, também. um p·u1r,, 
nossa e. co1n is'io. aplaudlmo3 com 111d.i1,r ent11-iía-i­
mo os seu� numeros quo tiraram a.pi.lusos pruln11-
gados da oumero�a e el�gaole platéia.. 

Gostamos especialmente das sequenc1as do t�atro l r 
.lesco, no início do filme,. onde são mostrados os _hpos ,p0P�· 
lares dl's crônicas internas de teatro : o dos tem1ve_1s g_ab1-
nis" (frequentadores .das primeiras filas) e dos esla1fl!ad1ssi­
mos "lobos" - maduros "don juans" de ·'stage·d�o( ; a do 
QMll::lro musical no teatr� urtiversitàrio : que _sahr1za com 
,nnde senso de humor o crescente custo de vida nos Esta­
dos. Unidos - "o que 3final não é tão desesperador ... po_rque 
o amor é ainda de graça·•, conforme diz a letrb da _ cancao 

A versatilissima Virgi.nia Mayo destaca-se ôhmamente, 
danç&ndo, cant::-mdo e interpretando . .  O mesmo n�o podemos 
diEer de Ronald Reagan. que só foi ator nas maos de �am 
Wood e Mark Robson. E' ridículo e anti-educacional o episó­
dio do professor bêbedo, interpretado por Reagan: CoadJuva­
çio esplêndida de Don De Fore, vivendo outro tipo popular 
001 colégios:  o do detentor de altos recordes esportivos e d!! 
baixas notas escolares. A cenografia, a cargo de Le Roy 
Prinz, satisfaz. plenamente, têcoicamente favorecida pelo co­
lor1do. 

Em resumo : bom espetáculo no gênero, agrada bastan­
te,· apesar dos desníveis de· narração. 

Programa semanal do Cine Verde 

Nome 

Idade 

Enderêço 

Nome da prolessora ou pro­

[essor 

Escola 
Devem ter o cuidado de n?:o 

dobrar o desenho, para não 
inutilizá.to. Para Jsto, devem 
t.nviá-lo ou trazê·lo à redação 
deste joroal. num eovelope 
krande. acompanhado do cupão 
P,ua identificação. 

l 
O encerramento do prazo 

erâ no dia !7 do correote, 
mpreter\velm�nte. 

A Camisão Julaado:« 
E' composbi do reali.Ea<l.u1 

de "Si n to n i a  Amazooicu' : 
t\nelio Latini Filho: do repre· 
sentante_ da Associacão do C1-
oema Brasllefro : A.  Shatow:,ky 
e do representante do <. OR­
REIO DA LAVOURA : Oil Ri­
beiro. 

Sexlu.. �abado e t10111i11go -
"0 tapete mugico"', <�u1 1 1  .1 oh 1 1  
\gar, l.ucilc llall o Patrícia 
;\lt!dintt: e a co11l 1 1 1uuç:lo lia 
1\rril' 

CIHE l<iUASSÚ 
Hoje - Cltimn dia ,le ".\ 

ilha rto destjo", com Linda 
Darnell , Tab Huntcr e !Jonal , 
Gray. 

Horário . 1.30. 3,30, 5,30. i,30 
e o,:3u. 

De segunda a quarta-reira 
'"0 profestiOI' o a coris1a ·· . 
com Virgínia Mayo, RonaJ,1 
Reagan. Gene .'lubon e 1 101, 
DeFore 

!Je quinta-leira a domingo 
- "0 castelo do pavor•', com 
Richard Greene. llori, Karlull· 
e.Paul._ Corday, 

1 Aguardem : 13 a 2:u - "0' 
mundo em seus: braçoa''. 27 7 
- "I· orja de paixões··. 3017 a 
2/8 - "Depois do v�ndavar·. !

�,>va Ig-ua��ú. esta cidade que. dtaute d-e n,,.-1 
�os olho�. \'elll pro�redindo úia a dia. ainda ee.l.l 
carecendc, de muita coisa. de muita.; pro,·idenl·1as 
que com,irteramos !>lmples e que viriam traz .•r bca<::­
ficios para o-.. seu-; babitante:s. 

Dentre C'SSaCói pro\'idcncia� \'il.Olo:t titar aper.a, 
uma : o trecho da rua \larerhal Floriano Pe1x•1t11, 
c·ompreen,lido "ntre a igr"j:i-M tlriz e a Pra,;a ,la Li­
berdade. tem <;;ido o p1,n t, 1 pre( .. ric!o ,ta-; moçà" e 
1·apa1;�� para fazi-:>rem o · ·footim(' llomiugui,;iro, l:' 1 1 1  
virtude de não tt>rmo� outro pá:1lo central e ade<pla­
do para �s�e rim. Pois be10. oesse trecho e duraut� 
esse ··footiaic. a lo:ipetnda de \' eiculo3 não poitérin 
desviar para olJtro focal o tran:,ilo ? Mesmo admit1 11 
do que seja "sarriticio" para os carro:,, deverr.o� 
convir, também. que !ierá apena'9 por algumas hon-; 
esse "sacrilicio". Não é assim que se faz nos dias 
de lesta '? 

Se o Chele da Inspetoria local levar em cc n­
sideraçilo a nossa sugestão. verã s. s. que aqu�le 

trecho de nossa arteria principal !icará mais cone, r­
rido e ... não será s6 de rapazes. Esse detalhe é 1u1-
portaote ! 

"MURALHAS DE SANGUE'' - o melhor cartaz da se· 
mana no Cine Verde. Sempre que não descamba para o bdo 
amoroso, "Muralhas de sangue'' é um filme suportável, em 
seu gênero de euerra. E se a fita tem momentos de graode in­
tensidade dramática e de cruel realismo, deve•se sôinente à 
ff"ição semi-documentá.ria que apresenta, pelo aproveitamen­
to dos "new-reels'' do contlito coreano. Tay Garnett, como 
diretoc, demoD&tra ter valor. A interpreta.cão de , Robert 
Mitcbum, apático e lerdo, não convence como o cap. Janowsky. 
Há tempos, o cap. J0nowsky representa o protótipo· dos he­
róis americanos de historietas, os populares "comicS". Não 
titubeia, nos seus toros de ·•civilizado'' e ''defensor" da liber­
�ade coreana, em. bombardear 

!
inocentes refugiados, para 

.ia.star meia duzia de espiões d starçados em camponeses. 
Ann Blyth. inaproveitada. 

º resultado do julg•m•n to 

E C serã publicado no dia 2 ,1e 
a_gosto. E todos os dP:::cnho.; 
ficarão expostos ao publico, 1 

• • 

B A R B O S A  M A R T I N S  

lg uassú: -11--P'-Eº_'_º_" ________ _

"CADEIA DE SUPLICIOS" - Dirigida por Lew Lan­ders, que nos deu provas de sua incompetência em "O Tu­fão'', exibida o mês pas5:ado nesse cinema. Interpretada por 

em local e data oportunamc n- , 
te determinados. RESUMO 00S A TOS 00 SR Luta p�ssoal e inglória, s em 

do
a

)M��g��\,� c°:\)"�g�;�:� vencedores nem venc1'dos 
O s  Prêrn i::,s 

Douglas Kennedy e MarJorie Lord. Constam de treze mio atct-
. ''MULHER SEM NOME" - Melodrama da Metro. Diri- i-as das personagens de ·· · m-

gi�a sobriamente p�r Joseph Lewis e cenarizada por Howard !onia Am1tzônica". �rlL lica­
D1nsda)e. _fale pela presença d3 glamourizadH Heddy La- mente pintadas em rnudeiro., 
marr, seguida �or John Hodiak e George McReady (que in- é convites especiais. dandv t.i­
�0r:;,

to
d
u
e 

mwª
1
·g11n

e
1
r
f
)
1,:amente o médico corrupto em ºChê:iea de rei to ..a duas pessoa�. par., a 

�- v5 exibição do citado desenh••. 
•·o TAPETE MAGICO'' _ Diri2:ida por Lew Landers 

Os prêmios serão assjm <1is­
e cenari�ada por David Mathews· _ 8 dup)a de .. 0 Tu.tão'' :  

tribuidos : lº Prêmio : 5 mi­
com Luc1lle Ban. Sem comentários... • niaturas, e 1 convite; 2º Premio: 

CORREIO DA LAVOURA
ÓRGÃO INDl!PENDENTE 

3 miniaturas e 1 e, nvite e :lº 
Premio : 2·miniatur&s e t i.:o'"n­
vitE:

_-
Os 4°, 5° ·e 6º Pre6,10_ serao contct1 pl:ld<lS.. c diJ , m. com convite:�, e I mini.!tu,-.1 

Rlgist�o, tU flclJ,do com o d«:relo f•deral n, U.776 de U th 111/ho d• 19S4, no Cartorio do 7o Oficio de NoÍas, 

A en tr:J:a dos 
Prêm ,os 

Fundador : Sí!vino de Azeredo

P u b l i c a-s e a o s  d o m i n g o s
ASSINATURAS : A N U N C I O S 

Ano · , C,t 40,00 l'rtço po, etn li metro : 
Semestre • 25,00 I• pagina CrS 10,00 Num. aniso • 0,50 Pag. lmpares • 5,00 
N. atrasado 1,00 lndeterJ:t:!�aº."cr, 4 00 

:
l>bllcações a pedido, preço ?Or linha : Cr$ 1 ,20

' 
ara anunctoa a longo prazo, descontos especiais. 

_ Será feita, festivamente, no dla 3 de gosto. as 19 hs .. n ... sede cie CinL· Sol ;;\ rua Olá­vio Ta1·Qutno, 1 4, � ot,, i:tdo. Con­tará com a present.:t du n·:ili­zador de ··-� in!oni:.t 1\muôr.i ca'' fü:pcci,.lmentc convid c11;s est.;J1_�0 p1 es�nl<•!, tll!lll<'nlo:­do unemtt, rúdi-, 1· 1 , pr(>us:1 E St·t � ampbni<·nt� d1vulgad: pelo.- 01 gt10 � (1 publicidade r� lada e l·:-.<:1 1t� ,  do !iio. 
----------------

Toda correspondettcao sobre onuncios devr str dirigida d gtrencia deste jornal. 
�eraordioo Melo, 2075-Tel. 180-Nova lraus6 . E.  do Rio 

1 
1 

AGENCÍA INT]RNAT'iO�Ü{i Auto Caminhões, Auto Ônibu, W Tratores de e8teira�. Motorei, 
•
tJ.

· Ô1qu1na.s �grfcola,..-,. Tratores de rodaS, 
PeÇaa, AceiE6rioi, Oli.claa Mecànlc:º

T���sel. cfláquinal!i para Rodovias, 

Alberto Gocozz3, Industria . .  La;;�r;·
0

11;·
· 

c;;ér;i�

xªª

·s AE D I F I C I O  P R ô P R I Q 
' ' 

� 
lon Bernardinn Melo. 1835 a 1849 - Tels 44 J li e 196 - noua lauassú

Q 

PRF.SIOl!NTE : 

oer o convite da firma SoareSI 
& Aguilar Ltda., data d o dei , 
30/6/53; c) atender ao pedido , Na reunião da Câmara Municipal realizada a 9 do 
do f'ama A. < ' . ,  datado de 7

/

corrente, o vereador Jesús de Cash-o Vieira, da UD�. pro­do corrente, bem assim. ao do nunciou o seguint• discurso : 
Curso Washmgton Luiz. de, . · -
30/6/53, desde que observe C\ Sr. Presidente. Srs. Vereadoras : _ , 
racionamento de luz; d) !or 1 , Há quas� um seculo �ue, �onra11do. a tradil,lão de .nos-
nec�r carteira soc:al à sra: i sos nomens publicos, esta Camara !lull)rupal. •e[!IPr,e ,01  um
lolanda Viana do Nascimento: rexemp\o v,v,o de trabalho, de moral " deJDncrac1a, impondo­
e) incluir no quadro de socio� se ao conce,,to do nobre Pº"º ig�a.•Jiuano. 
proprietários o sr. Mário sou' Os pohtlcos sao horucw. do seoulo, con.,hem com o; 
res Pereira Jr., e no DeparJ seculos_ e amda, os seculos gun_rdaru os re�toJi de seus !e,tus. 
lamento Feminino a sra. Del�i Nilo deseio feru �1msib1l(dades. ma1 a. �rda,le e som­
Joehimsen; IJ con..-ocar a Co- pre coerente consigo e nmgucm, para qJ.zê-la, precisa de 
missão organizadora das !es- esforço. . , 
tas juninas para uma reu- 1 O amor à. crih9a .e ao debate, o d�ver polltlco, a vo-
nião na próxima quarta-leira, cação para a vida pu.bhc.a nilo é prevllei:1o de n10guém. 
às 20 horas: g) ceder O cam O que não se iushllca . . e desmoraliza o regime que 
po de futebol, 00 próximo do- defendemos, é o estado de lr1eza em que ,nos encontr11rnos, 
mingo, ao E. e. Triangulo. onde o povo • . es.tarrec1do. assiste com tr1ste2a em todv 0 
sem prcjuizo dos direitos dos País. salvo rar1ss1m!}S exceções, ao esfacelamento de no::,sas 
associados; h) adiar para O Camaras, pelo des10Je1·es.se e !raque,a com que cerloi r�­
dia 26 dó fluente O Biuio que presentantes dos Leg1slat1vos exerce� seus mauda os . _ 
estava marcado para domin· D� tudo me oc�rre Uúla lenda : • 
go próximo; i) conceder de . Diz-se que Migue! Angelo trdbalhar:l 22 meses na 
missão, a petlido, à associada co,u1ja da Cupula de ·S. SllClo, e s.. aclfstumara tanto u 
Lize Rodrigues Martins· j) cte- olhar para o teto que. depois, nilo po<4a mais volver os 
signar. para organizar � resta olhos para a frente, pura a ctireita ou pli.ra a esquerda, co-
da Prima verr1., uma comissilu mo fazem o� outro::1 homens. 1 

<·omposta dos f46cioa Jair Via Para ler, torna.va.ae necesRario cólocar o Uvro a grau-
na, Oomingos Pam:la. Alceu ele altura. . 
tlc Sá llittencourt, Avelino Como Miguel Angelo, meus "mlgo1, c•tamos de bra­
Pinto Bento, Artur da :Silva, �os cruzados a olhar estonteados para cima, u espc .. a da 
,João Ferreira. Eurico Cõrtes, ' oz de .. ,coma�do ! ! ... �· 
Oldemar Chaves, Agostinho e E preciso um gesto de reaçllo para darmos um illl· 
Yentura Martins Duarte e L!- pulso no ,·asto carnpo polit1co, eman�1paudo no.sso Eu ua 
cio Teixeira, que ficam desde tutela de outrem. 
log� convoc�dos para a pri- A i�depeu_�E:nci� de ca�·áter e ação é a\ o rara. cntre-
1_n.e1ra reuma.o, na próxima tantv nossa consc1en,cia no.-, unpele a reagir puru vit·crmos 
quarta !eira. ás 21 horas. às claras. 

Nada de �esfalecimCntos, nada de desanimo. Nova lgua.&sú, 8-7-53 nosso:��a
c
ga1�o.0�•. 

de um Ufü> rosta-uos para o t�rm1110 do 
Luiz d• Aze,edo 

Diretor da Secretaria . A�ali.sando consclentemonte nossa operosidade l"rente 

AVJl§O 

· a esta Camaru. havemos tle. com tristez..i., prost&.r couta!:! ao digno povo de �ova lguas�ú com det1cu.:. de serv iços 
(Conclu• na Yltimo pãglno ) 

----

, 
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Remodelação da . . . CIBtEO· IJl lAVIIIA 
•·J·UfUMl§i•J§j;j:jJhJ#i$iil#â1Uf,)·i•f.M:J&WEW•J4,tf·filS•M•i4C#ifW Na exposição de motivos � __ - - --,;;::," , sõbre o trdbalho o sr. Arizío _ _  � _ f undador; S I LV INO de AZ E R t: D O  ____ • _ '

I
de Vi!!)'la pedia aprovação das �ed. e Oficinas : Rua Bernardino hlelo, lOH T 1 1 180 1. medidas de caráter fmanceiro e e one, , pt:tra execução do programa,A':":::�:::O�X:::X::-X::-V�I ----N-O:-:Y---:1-:0:-:U--S-:S:-:Ú:-(-E 

_______________________ , r�zão por que o chefe do go-l /\ i\: stado do Rio), JZ OE J�LHO DE 1953 i'i. 1.890 verno encaminhou o assunto 

A bata ta doce 
s eus  prod utos 

7\ .v! A U � Y  H .  0 1\  S I L V E I R A 
Eng. Agrônomo 

e 

A batata doce - J poméa Batatas Lam -é uma planta da famil ia  dlls Coovul vuláceas, pro­và vt>lmeote origioárill do continente  a mericano,
cuja raiz feculenta tem va rias u ti l idades.

A batata doce coostitue o segundo vegetal
rm im porteocia nos EE. UU., possue quase dua�
vezes o valor nutri tivo da batatioba ou  batata io­
µ lesa, sendo p 1> ra nós um11 espécie de "pão do
pobre", j untamente com a mandioca. 

A raiz ence rra cerca de 10 11 20% de fécula, 
4-5"/o de açucar, 2 - 3% de proteína (elevado 
partt ra ízes e tuberculos) e 65-68% de agu11.
A l ém diss(l, contém ferro e calcio, e vitamious A, 
B e O. 

De março a setem bro a safra de batata do­
ce é m � i s  abundante, p o rém, 16 dias depois de 
co 1 hlda, u bt1h1ta começa a a podrecer. 

Na a l i meo ti1çi10 humana, a batata d oce é coa­
rnrnidn cozidH, 11ssHd11 e fri lll .  N11  iodu�trla, el11 
'"" forr,t-ce <l i vt.!rso• produ tos : x11 rope,  compota, 
m ,u 11 1 t' l >adtt ,  r11f pnR, far inha  de rttspa�, fécula, dex­
t r ion,  cerv�j11, � gu11rdeoh, e álcoo l.  

Paru o fabri co de •xa rope•, descasc::-se 
n batat11, br11oquea-.e pela fervura, cozinha-se- em 
iguHI ou d u pl o  peso de  ái;(ua i,té formar mingau, 
d e ixa-se arrefecer até tlO C., depois adiclooa-�e 
1% de ma lte, deixando-se em coo IH Cio de l1O li 60 
min utos, fin11lmente se fiitra S(lb pressllo e Bl' 
conctr ntra até conêlsteocia xaroposa. 

A • com pota» ou doce d e  caldo, conhecida 
na  iodustria doméstica e no m ercado, obtem-sf' 
fervendo as batatas com Clisca lité f icarem mH­
ciu, deEcascaodo-as, cortlin do-as em f1ilial! e por 
f im fervendo-as em xiirope s imples .  

A «marmelada•, batatada o u  doce em massa 
é feita com b6tata doce cozida com casca, pas­
ssda em penl'irli e COilCeolrlida com Igual pel!o 
de açucar. 

No preparo das «raepae• é preciso lavar a� 
raize�, clescitscar, picar em fatias, submeter a, ,  
vapor du r11n te 6 a 8 m i n utos à temperatura de 
65-7OC. e secar em estufa d e  ar  quente duraot.-
5-JO horas a 75C. As raspas, pela d11shidr1il11çllo. 
ficam que bradiças e com 7¼ de sgut1, no mAx1mo. 
P11ra o rteocharcamf'oto das raspas em preg11-se 
1 6 parte de agu11 fria para 1 parte d e  raspt1s, 
c1'e1xa-se d e  môlho  durante umtt hora e depois 
f;,rve,se durante 30 minutos. 

A .farinha de raspa11» re�ulta da moagem 
rias rtts pas e subsequente peoeiramento em crivo 
fino para obtenção de pó fino e homogêneo. A 

farinha é multo higroscópica, contém 5 a J O¼ de 
água e rende 24-28¼ em pêso sôbre a b1:1tate 
Inicial. 

A cfécula• deve ser extralda logo depois d11 
c()lheita, para o que se lava a raiz, moe-so uma 
nu  duas vezes,  Jurlt11 odo-se s ulfito alcal ino (para 
i mpedir o escureci mento), peoeira-.e em p1rnel­
ras d e  100 a 200 malhas, centrtrug11-1e o u  declio­
ta-,e e separa-se logo a égua escura. 

Darva lino do! �an,�1 
' )  o:l"t • lh  1n h- E, tadual 

ao !\ot1nlstério da Fazenda, para estudos rle ordem técnica. 
Agora, o sr. Osvaldo Ara­nha devolveu o processo aosr. Getúlio Vargas, opinando pela sua aprova�ão, porquan­Run d, Gotúlio Vorgos, 1 1 1  to a Proposta obedece âs nor-

1 . ond1;11, - Sa la 103 mas da legislação ern vigor. 
O chefe do govêrno acolheu NOVA IGUASSú ·- E. DO RIO a sugestão do tltul•r da Fa-zend.- e aprovou o programa de trabalho que compreende obras de terraplenagem, as­sentamento de linhas nas va­riantes concluidas e obras da Vélriante de Malheiros, no ra­mal de São Paulo e alarga mento da Jinha, em vittdde da Barragem de Fêcho do Funil, no 1 amal do Centro. 

V 
,1 du�s cu•as á 

BI1U8fil·S8 rua Barão tlo 
Tlnguá e um 

•!tio á Estrada Pl ín io  Casttdo. Trnlar com o sr. Murilo Costa 
FIiho. á ruu JlHâo do Tinguo, 
J 72, nesta ci,lade. 3 5 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUHG.ÃO DENTISTA 
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NILÔPOLIS ESTADO DO RIO 

Telev i são e rád io-amadorismo 
Porque não 

rádio 
temos uma estacá@ de 
em Nova lguassú 

XIII 

{Por PY l '.:. S) 

Quan·lo há te.npos nos ,Jcbatiarnos peln iustnlaçfio de 
uma estação de rúdlo cm Nova l_g-uas�tí. hou,·c quem vi�sse 
a esta folha pregar a.;, desvantagens que .a mesmo tra!·1a a 
quem RE' propusesse instalá lu. alegando que  -us ouvintes 
não deixariam tle ouvir r>r(•grainas corno "Ba lança. ma" nã" 
�a1'-, ··Pulga na camisola'', futebol, novelas, etc. . Esqueceu-se essa '·pessoa" ele que os pro1ramas �1ta­
dos não são diarios, e que nem todcs os ouv111tes , e mte-
ressam por eles. . Esqueceu se também ele que a maior.ia dos ouv111tes 
iguassuauos pretere ouvir programas locais. onde natnra_t­
mcnte estarão tomando parte seus amigos e parentes: ouvir
notas sociais. sa�cr das ocorrencias policiaig e polillca�. os 
resultados espot'tl\'Os, e outras coisJs mais que as ennsso-
ras cariocat- não fazem. . 

Ainda há pouco tempo tivemos noticia de que ,·ar1os 
ilustres moradores de no,sa cidaoe têm tomado parte em, 
programas das emissoras do Rio. razendo rec1ta1s. etc. Ora, 
nü.o seria bem mais interessante se pudessemos ouvir esses 
, ecitais atea "és de uma emissora local ? . _ A maior parte das vezes sabemo_s notoc,as de fatos, 
passados dentro de Nova lguassú por 1�tet·méd10 . �las em1s-, 
soras citadas. Note-se que aquelas em1sso_ras dispõem_ d: multo pouco inten·,;lo par.i as noticias. de sorte que 111u1t: . vezes elas têm que cortar aquelas que ?pnr�ntement_e 

a 
O 

ã� 
têm importaocia, mas que se tossem Ilda, po1 uma est Ç 
de rádio torai m ui to interc;;se tral'lam . . , 8 Quanto aos patrorinadore,. não_ faltaria_ qutm q�is\; 
:o.e sê-lo. Outrossim as emissoras �a ri ocas tem m�ito� f r 

u .,,,amas p·,trociuatlos por comerciantes estabelec1�
á
o� Q t 

Cm Nova iguassú, exi�Undo mesmo alguma--, qne J 1.1zem 
1,s seus program ,� daqui mesmo. �- . .  i-.�oa" I{e,umindo. ficamos sabedor�s de que cs,a pe

u�•su �- contra n in�talação de uma en11ssora �,� ;�â�! J[ó p 
... 
ara po 8 que, CUlll OS argumeatO� por ,.ela �pr�se

p
,lrega ainda OU, e::.;s� latlo podemos pensar. J·.s:sa pessoa -

o Iam a
d 

trns senões t�coicos, que absolud
tamen'Je�t!�a�º ��J'ctulaçno assunto lrntado, entre eles pc emo, 

perle1ta'' e ··eshlticas··. ------

VALE A PENA SABER ... 
+ A PO[, 0\IJELITE • uma ameal;a que pe  ..  •õbre l)_ 1�undo l11t�1_1:o - a_t,r_rna-� ern recente relatório da Or,ra­n1z1çi10 Muud1�1 de Saude (O�(S). lolorma lambi-m aquêlt Jocumento que o., E,tados lJoido, e a E,,ropa OrldentaJ to­ram a� re�_tõeR mais castigadas por essa doeoçu. no ano pas_�aiJ_o. Ainúa t:i:egundo o relé&tório, os países tropicais ale estão isentos da_ paralisla iu!anlil e chega-se mesmo à bl"6-tese de que o v1rus da poliom,eUte sej, de origem tropleal 
• VINTE E SE!S·ME\IBROS da polícia civU de Olllt vão estudar como se processa o trabalho poUcial em FA1JA.. burgo, capital da Escócia, durante d- lt!80lana1,, sob ·o pa­trocínio da Orgaojzaçilo das Kações lJni<ias-pan, a Eduea­<;ilo, Ciêneia e Cultura (UNES<;O). que tamMm· cu� viagem e estada do.s vi,1taotes. 
+ EM MAIO, 72 peritos de vários ramos da Admtais­traçilo de Assistência Técnica estavam a serviço dos palaes latlno-ameriC&'!los, na qualidadt> de consllltores. inSll'lftoloet ou em trabalhos ativos de suas especialidMes - ugund� informa recente boletim da .Junta de Asslstenda Té<:nlea das Nações lJnidas. 
• O REL\/0 DE NEPAL ingnssou na Organl�a. das '.'lações Unidas para a Educa.çilo. Ciência e Cultura (UNESCO), chegando assim a &7 o numero de palses 'lllem­bros dessa entidade especializada. 
• 48 HORAS depois do terremoto recente na Tur­quia, chegavam a Ankara os primeiros aviões. com ca1ega­meotos de cobertores. par-a as pe&soas atlnjtidae pelé �&­lo. e enviados pelo Fundo Internacional de 'Socorro A lnlaa­cia (FIS!). 

...:..J . .. _ 
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COELHO BAR5JSA 

PO MAIS ANTIGO LABORATÔRIO HOMEOPÁTICO 

Esta marca simboliza perfeição, purtJ:,a 

e eficacia do medicamen to. 

Exijam a nos•• hJmeopatia como cara11tia de u4dt

Eocontrada em NOVA IOUASSÚ na 
F,u•maci& N. S. Aparecida - Ru� llal. Florlaoo. 1662 
Farmacla São Joaquim - Av. Nilo Peçaoha, ó6 

Coelho Barbosa & Cia. 

Luta pessoal e ingloria, sem ... 
(Con,lu,ii<L do J• pqioo) 

reduzidlssimo de sessões nesta Casa lu 
ri�q�

e
ui ;r�Je���- in�lcações. mensag:°êo'in�:O!�r�e

e
::!� eMejam encall'lados, ha longo tempo, na 

nentes da '
°

""f" - de contas do exmo. sr. Preleit� Mu�l-_'\s pres !lçoes ·u1 adas !oi neoessar1a a 10-clpal des1e 19�0. para 8\re_m 
\1fia.. Legislativa, porque & tervenção da egregia • ssem 

· dever de dar pelo maioria política destll Cama� f���e�fndo que O Mu�lciplt menos, parecer nas _mesm s
. Estado uma vez que fossem, recebesse a quota devida pelo ' a a O ovo receber como !oram. recett�mente_ 

;1f��;��
a

equ� fanto Pnecessltamoa. 
maior n_umero

df � o ��s ,Pau 
voz do povo é a ,·oz de Det\s'·. 

�; ?oSa ,�\�hi vida pública e 
a�:'i: ��0ª;s�

m
�C: a vida polilica. deste Mur�c/f��ic�:n:i � nobre Camara. ouvi tantas criticas a es 

1 ·émos . 'nossa reputação e nlo E' necessario
d 

que "/1� esse Legislalivo, pelo menoe deixemos cair no esc�e 1 -
antepassados. nos espelhando na tradição de 

i::ºt�c;::ara Impedida de !un-Já tivemos. certa vez es 
em leno perlodo de reu-

ci�nar com 
t
p
1aºg

ll
r
c
a
1
�'::,

e
��

o
sr�s����- aos �ireltos do povo, vlo-

owes, num ia lentando a propria Democrac . . 
determioam o lua� 

A Jnlnogencla i\s leis que 
Regimento por 

meato desta (;asa e o desrespeito ao nosso 
\'ezes temos observado. 

d ReglmenlO da A lei organica _das Municipal��ª 
d���r�lnam o lunclo­

Casa, a propria ConslttulçQo Estad°eses de ma�. Julho e 
uamento dtario da Camara nos m 

,-;....;;-.-: .. : .... : .. x..o:�:-:-:-:-:--:-: ... :-":.-:··:-:-:-:-··. 
-----::::::::.:.:.:.-------------------• no><embro. 

C n em 3 do corrente, a outra .ieaelo 
-::::::::::=============:-::===;===.:��� ·- Instalada a amar 

1 •9 e como e triste con!t1H81'· , 
----.--.J-.--.--.---:�-.-i....-.-.-.·-.-; ; -:-. -.-.-,-·.-... ·-.·· ·-·-· c-:--:-i....:--..

.
�
,.

. só !oi marcada �
�

ra h
n�:·

c�r':-eciorea desta Casa, que nlD 
:!� ·=·
:i: 

,e o que !01 ou, 0 _ 
a porque a maioria eoi-. ' ' havia tempo para reun,fe•e:!eº'p�bllco pelo in�dlto lato de : 

1 .. PENDE
"' 

NCIA · 

�la em preJud1car O 111 er 
h�gada de um polltico deite M1t-

,_;A�MA ZE�� IND �-1 1 

uniu simples 
::

c
:�;!�ti� �o Brasil em viagem de recre

1
Jo, 

111c plu, que, 
bnda que atra\'es,am ª" ctas•ee pobrea _, 

nesta hora rnntur
t . 1 ·e 10 usslste ao e•lacelamento ger .. 

o po\ u. pe 11 1c l • 
que tienttmoa oe 

e te lt!IIIJIO du angu!'Stias 1u1râ tol.los
l 
º?t>· 

1 
n s í\,.1a u llOhi JO\u<.l1r o ar . . _..., 1 f estra n g e i r119. - ltorrQres lhl m1�c 

ntra como um1,ro m1:1ti ti&J tneeperwu.., Seco:. e ·'"o l h iHJo;,.  - Bebidas nac ooa I e 
. 

------------- o "�'m""'iºrer:,1 .. ando sa11gue � �nxolr� ! ... Preclí1a
ol

111
d
oi - d e t egas r.\·, idas a dom1dllo, 

uma d1 a <' a r a nent,, n c;I 11 .... �,-eito puhl1t'll o tra�alhar em pr d4 J\ r t 1 q  JS de 1". q 11 3 h d a  e. - n r ' 

V OJ 8·S8 <.' u m  7 uou m2. i \•halultt,l\",lo 111: l;o l'�1'11'1t.> l'Ssa luta pijitiSosl e mglorta, ..ai 

D I N O  & e I A  e u J 1pn1xiruada111t•n- \l unu-1p10, p 1rU1 \t'tn•iilm, t''ll qu,� a \ Hirna é u pO\.U P _A J...., J -J A
,.. 

• • 
" twm s1tu,1da ,. Esto,tda ,ie wnced?�';',::,'.·;• 1m•,e11t,�

. 
, . 1111 te,· que_ n!o te��-ª o,eo ao 

t1udure1ru Ol't\ta ('IIIUtle, d1�- t,;( l !, dh1'1l· l t.'l l l  \ l'Z \ ll'H,l CIU "St!(1J}Õd8 • 

N 1 , J. tandu do cent1·u l ;,ri nl���·
.;_ 

(IU\0 
'.'.. '. .:. olt hmn o '"' 110,• os dt•monlo» lfllavam • D na L la J.J[d�. B t  . Tel. 4()J4 \. ov·J gnassu i 9. l'ossue boa ,·asa eh, �"r ·olll l J 1 '  r:,.,,1 "'" , 1 ,,poH ,, ,10 1111 ,Ju "" pol!ti ·os, ê aladà 

� -z- (J a ! •la � uma ruju conn.•rt•i.1 l Mum o u:'t- ,, , • 
Ái.:-u,1 t� 111:1 Juíorm�t t-t' m.•: ta pior u "uwt,, • 

··· ··-:-�!-:·:-.-·· · ·· ·· · · rellaçilo. 


